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SECRETARIAS DE ESTADO

—Remetteu-se á Directoria Geral da Conta-
bilidade do Thrsouro Federal, para o di vido
pagamento na Alfandega do Estado da Para-
byi,a, o titulo que reconhece o direito de
D. Doolin d a Neiva de Figueiredo, filha do
contribuine do montepio obrigatorio dos
funeclonarios deste miusterio, o guar la da
sande do porto do dito Estido, Frederj -to Au-
gusto Noiva, á pensão mutual de 203$, de
accor !o com os arte. 31 e 33 @ 3 , do decreto
n. 942 A, de 31 de outubro , de 1890, a partir
de 6 de janeiro ultimo, data do fallecitnento
do mesmo contribuinte.

M.inistertaa da Fazenda

Directoria da Ctntabilidade do Thesouro
= Federal

Dia 27 de novembro de 1896

Expediente do Sr. ministro
Ao Ministerio da Justiça o Negocies Inte-

riores :
• Remettendo uma canta -da imprensa Na-

cional,na impoi.,tancia de 40$, devida ao di-
rector do Archivo Publico,pr: Joaquim Pi-
res Machado Portella. afim de providenciar

kre o seu pagamento por exercícios findos ;
Pedindo que intarme qual a importancia

que se d ti ao foguista da, Estrada de Ferro
Central do 1r zil, Joaquim Rodrigues da
Silva, proveniente de vencimentos relativos
ao mez de fevereiro de 1894.

—Ao Ministerio dos Negocies da Guerra,
enviando processo de dividas de exercicios
findos, de que são - credores Maria Mendes
Pereira Andino, João Francisco de Maga-
lhães e outros.

—Ao director da American Banir Note
Company, declarando que pólo ser feita a
impressão das novas cedulas de 200 de ac-
cirdo 'com os modelos que acompanharam a
sua carta de 19 de outubro ultimo e com as
modificações que lhe são indicadas.

—A'. Alfandega do Maranhão, declarando
que, por falta de saldo na respectiva verba,
deixa de ser paga a ajuda de custo requerida
pelo 1 0 escripturarin da mesma alfandega,
bacharel Benjamin Aranha de Moura.

—A' Delegacia Fiscal da Bahia, concedendo
por conta da consignação	 Pessoal —
verba--LEstadoomaior-g neral — do Ministe-
rio dos Negocies da Guerra e vigEnte orça-
mento, o credito de 6:000$ para occorrer ás
respectivas despesas.

Expediente. do Sr. director;
A's Alfandegas:
Da Parahyba:
Remettendo o titulo declaratorio do meio-

soldo que compete a D. !solina Rda do Ro-
sario;

Concedendo. por conta da verba — Even-
times —do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores e vigente orçamente, o credito de
490:3078 para pagamento da gratificação que
compete ao Dr. Odilon Fernandes de Carva-
lho, por ter exercido interinamente o legar
de inspector da saude do porto do mesmo
Estado;

Devolvendo, convenienteinente apostillado,
o titulo de montepio de D. Ali xandrina Gor-
cilho Cordeiro ;

Enviando um requerimento do major lio-
norario do exercito Laurindo Bandeira de
Mello, - afim de certificar o que constar em
relação aoà - apontainentes do tempo em que
verificou Praça na companhia provisoria de
l u linha.

De Pernambuco:
Concedendo, pnt canta da verba — Admi-

nistração e custeio das fazendas e despesas
com os proprios nacionaes—do Ministerio da
Fazenda e vigente orçamento, o credito de
1:365$ 'para pagamento das gratificações do
empregado designado para proceder ao arro-
lamento dos proprios naciona_es, existentes
no mesmo Estado, e do engenheiro que tem
de acompanhai-o ;

Devolvendó, com o respectivo p,reeesso, os
titules declaiateries das pensões do montepio
que competein á viuvo e aos filhos da apo-
sentado 2 escripturario da extincta thesaura-
ria de fazenda do mesmo Estado, Carlos João
de Souza Corrêa.'	 -

De Sergipe, co.ncedeudo.por conta da verba
—Exercidos findos, a credito de 50$ para
pagamento da congela que compete ata pa-
dre Manoel Luiz da Fonseca,.

itECEBEDORIA.

Requerimentos dt-spaeltadts

Dia 23:de novembro de 5836

Alfredo Delduque Armando, ,.1 e itituanse
233700.

José Olbetho Costa.— Reluza-se a 1:2))$,
A515.0.5110 Nanes de Sauza, Beinfirn. R scti-

fique-se.

Hime & Comp.— Elimine-se.
João Alves Ribeiro.—Idem.
João Lopes da Costa Moreira.— Pro, eda-se

nos termos da informação.
Hirne & Coinp.— Como se informa.
João [Sornardes Parede.— Areltive-se.
Companhia de Saneamento do Rio de Ja-

neiro.—Satisfaça a extgencia.
Alberto de Almeida & pomp.—A exigencia

não foi satisfeita.
Manoel Ooelho.—Não ha que deferir.
José Cabral Soares Botelho.— Idem.
Luiz Antonio Coelho Monteiro &

Idem.
• Francisco Antonio Guimarães. — Idem.

Manoel de Meed 011 ça.—Prove o que allega.
L. Teixeira .—Itlem.
Luiz Ferreira Gomes.—Annulle-se e oficie,

se á Directoria do Contencioso.
Couto, Monteiro & Comp.— Transfira-'Ks.
Magalhães Coelho & Balthasar. .—Idern. .
Ferreira Vallongueiro & Comp.— Idem.
Antonio de Castro.—Idern.
Campos & Corrêa. —idem.

Ministerio da Marinha
Expediente de 26 de novembro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda:
Rogand o expedição de ordem para que,

em vista do respectivo process.), seja resti-
tuida ao . conuni s sario de 2• classe capitão-
tenente Antonio Capistrano de Moura a im-
portando. de 2403210, que lhe foi descontada
a titulo de sello de sua reforma .

Transmittindo, para os devidos effaitos,
sete titules declara.torios de pensão do mon-
tepio dos empregados publieos, pertencentes
aos herdeiros do fallecido mestre da officina
d3 fundição do Arsenal de Marinha desta
Capital, Francisco José Gonçalves.

—Ao Tribunal de Contas:

Solicitando providencias :
Afim de que a Haupt Biehn & Con'tp., re-

preseutantes da Companhia Vulcan, seja
paga, por conta dos creditos concedidos pelos
decretes ns. 140 e 1.923, de 28 de junho de
1893 e 24 de dezembro de 1894, a factura ira,
importancia de 189:2333064, proveniente de
trabalhos executados e material empregado
no encouraçado Vinte quatro de Maio, em
maio e agosto ultimo (avisos n. 2.231);

Para que a Alfandega do estado da Bahia
seja habilitada com os credites de 18:7263673,
pela verba — Munições de bocca— e de
14:300$ péla — Combustivel—, do exercicio
em vigor, para attender ás despesas rezai-
sedas pelo • cruzador Bmjaatina Co ri stant ,
quando esteve naquelle porto. — Communi-
cou-se á citada alfandega, ao Arsenal da
Bahia e a Contadoria.

Declarando que, em oficio de 8 de outubro
ultime, a directoria da, Companhia Germania,
em Cujos estaleiros se achana em Construcção
Ires cruzadores-torpe d eiras para o nosso go-
verno, communicou haver concluido um
ajuste com a casa Fried Krupp, de Essen,
cedendo a exploração da referida companhia
de Construcções Novaes á firma Krupp ; de-
vendo, porém, a inuma antiga directoria
continuar a 

b
0.erir os estabelecimentos, se-

guindo as instrucç5es da ara/ilida casa na
parte financeira, garantidos os interesses dos
slientes. — Comtnunicou-se ao Corpo de En-
genheiros Novaes e á Contadoria.

Ministerio da Justiça e Negocioe
Interiores

Directoria da Contabilidade

Expediente de 27 de novembro de 1896

Solicitou-3(i do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem afim da que sejam
pagas

As feitios, relativas nos meses de setembro
e outubro findos, dos vencimentos do pessoal
extraordinario do hospital de S. Sebastião,
na importando de 1:3263012 ;

As contas
De 1:60.4S, do forneci mento de instrumentos

feito em setembro ultimo á Escola Polyte-, clinica;
De 3613700, de fornecimentos feitos no cor-

rente exercicio á secretaria da Assistencia
Medico-legal de Alienados.

•
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O inspactar do Arsorial de Marinha da
Cavpital Federalaransinitindo os papeis sobre
ca quaes informa em officio do 17 docorrente,
declarando que teu 'o o aviso n. 2.070, de 23
de outubro ultimo, resolvido unicamente a
duvida suscitada pelo mesmo arsenal quanto

despeza de 4:200$, relati \ a ao encalhe e es-
tadia da torpedeira Subiu° Vieira na careira
das offichnis do Wilson Sons & Comp., não fi-
caram d espenssdas as formalidades exigi-
das no contracto de 23 de setembro de 1895
para o pagamento das obras daquella embar-
cação ; conviedo assim que seja observado o
mesmo eontracto,bando em vista o que ex-
pende a Contadoria.

—A' Contadoria, recommendado, em vista
da recusa do Tribunal de Contas em archivar
os proce , sos de despezas remettidas pela
mesma contad ria para o competente registro
depois de concedidos os augmentos de creditas
que pendem de votação do Congresso, que
mande cessar semelhante pratica, devendo
taes procassos ser conservado na repartição
até a abertura dos respectivos creditas.

—Ao Quartr 1 Generandeclarando ter defe-
rido o requerimento em que o sub ajudante
de machinistas Sebastião da Costa oliveira
pede permissão para prestar exame de sufil-
cienaia afim de poder ser promovido.

—A' Prefeitura do Districto Federal
Restituindo todos os papeis que arompa-

nharam o officio n. 739, de 17 do corrente,
*concernentes ao aforamen t o do terreno
flccrescido á Praia Formosa, fronteiro ao pre-
dio n. 85, requerido por Antonio José da
Cunha e transmittindo 2 , via da cópia da
informação prestada acerta dessa prescrição

ast-la Capitania do Porto desta capital. a que
se ,..eteriu o aviso deste ministerio n. 2030,.
de '16 deste mez.
. Devolvendo tod s os papeis que acampa.-
Inharam o ofiltio n. 695, de 19 de outubro do
co srenre antio„ refei entes ao processo de afo-
Ita mento dos terrenos acrescidos de aecresci-
dos á Praia dos Lazaros, fronteiro aos predio;
ns. 5, 8 e 10, requerido pela Companhia Na-
cional de Oleos e transinittindo cópia da
informação prestada, pela Capitania do Porto
desta capital, sobre a pretençáo da reque-
rente.

CONGRESSO MIRAI
Camara dos Deputados

A Commissão de Fazenda e Industria.
reune-se boja, á 1 hora da tarde, em urna
das salas da Camara, para tratar de as-
surnptos, que lhe estão affectes.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes
Pelo Curica, para Santos, recebendo im-

pressos até as 6 horas da manhã, cartas Para
o interior ate as 6 1/2, ditas com porte duplo
até as 7.

Pelo Sophie (navio), para Cape Town, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o ext olor até ás 2, objectas para regis-
trar até á 1.

Pelo S. Paulo, para Santos, Cananéa, (guapa,
recebendo impress.s até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2, abjectos para registrar
até a 1.

— Amanhã:
Pelo 111a g lalena, para o Rio da Prata e Pa-

raguay, recebendo impsessos até as 7 horas
da manhã, cartas para o r xterior ate as 8,
objectas para registrar até ai 6 da tarde de
boje.

Pslo De•terro, para Santos, portos do sul,
Montevideo, Stat o Gros-o e Parasuay, reve-
batido Unpressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior asé as 8 1/2, ditas com
porte e para o exterior toé as 9, abjectos para
registrar ate as 6 da tarde de hoje.

Pelo I ironprinz: Fr. WPItelm, para Bailia,
Antal-roia, Hamburgo e BI moem recebendo
i prcssos ate as 11 horas da manhã, car as
para e inseri.or até as 11 1/2, ditas eom porta
duplo e paia o exterior até 12, objectos para
ir s rar até as 6 da tarde de hoje.

— Cenvida-se o ri . inettente .1a carta diri-
gida a Manoel Augusto de C irvallao.rua Nova
Estação 155, Portugal, a comparecer na 5s
secção desta repartição afim de prestar escla-
recimentos.

Atoo44,ecimento de agua— Extracto doe
olotino diarios dos engenheiros dos districtos da In-

specção Geral das Obras Publicas:
No dia 21 de novembro de 1896:

Tinguá e Conimercio 	 	 68.710.000
Maracatiã e afluentes 	 	 14.833.000
Macacos e Cab eça 	 	 ig. 609.000
Carioca e Morro do Togues 	 	 5,421.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 4.816.000

Alõm das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios :
De R. Claristovão recebeu 	 	 3.648.000
uo Morro da viuva 	 	 650.000

— No dia 22
fingua e Coinmercio 	 	 69.228.000
‘larceanã e adi lentes 	 	 13.898.000
Afacacos e Cabeça 	 	 9.465.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 4.590.000
A ndnrahy e 'I'res Rios 	 	 5.242.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios :
De S. Christovão recebeu 	 	 3.648 000
Do Morro da Viuva 	 	 586.000

— No dia 23
íngua e Commercio 	 	 88.710.000
SI aracani. e atiluentes 	 	 13.278.000
Macacos e Cabeça 	 	 20 857..100
Carioca o Morro tio fugias 	 	 4 083.000
Andarahy e 'fres Ries 	 	 5.077.000

Além das outras d rivac.5es antes de
Pedregulho, os rescrvatorios:
De S. christovão rewheu 	 	 3.648.000
Do Morro da Viuva 	 	 657.000

Pauta aemanal da Recebedoria do ~rido de 311nos Geraes na Capital
Wederol

OREA N ISATIA D E CONFORMIDA DE COM O ART. 39 DO numero N. 843, DE 25 DE JULHO DR 1295, PARA A COBRANÇA
DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO DOS GERIMOS CoNSTANTES DAS TADELLAS A 2 B, ASSEXAS AO SEU RESPECTIVO
RE,WLAMENTO

&MORO de 29 de ave,, a :,	 de 1806

Dia 27 ORNEROS Taxas do imposto
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Ao Ministerio das Relações . Exteriores,
agradecendo a remessa da um exemplar do
alburn da banilairas, lis t inativos e salvas Pin

uso na marinha de guerra partuguesa. offe-
redito pelo respectivo g. iverno.—Re iietterose
o exemplar ao Quartel General da Armada.

— Ao Arsenal da Capital Feriara], conca-
nlen ,lo ao °sararia Pautam José Telles a gra-
tificação a.ddicional de 20 1„, sobre seus ven-
cimentos, de que trata a terceira observação
da tabella n. 3 das que baixaram cm o
decreto ti. 240, de 13 de dez mbro de 1894,
visto contar mais de 20 annos de serviço.

— Ao Consulado dos Estados Unidos do
Batazil em Unidas, accusando recebido o
officio n. 56. de 29 de outubro proxam pas-
sado, e Ua i :Irar-1 1 0 que os impressos da Re-
partição HytIrograpti,ca do almirantado
inglez e da corporação do Trimity House, a
que se refere o dito offi ao, se extraviaram,
visto que não tiveram entrada na secretaria
de Estado.

— Ao vice-altnirinte reformado Arthur
de Jaceguay, declarar), o que não pôde ri go-
verno attender ao sau pedido de demissão do
cargo de director da Bi li abrasa e Museu
Naval, visto que persistem os motivos que
determinaram a sua nomeação para o refe-
rido cargo.

ii:equ.erimento clespac,',uflo

Vicente de Pano Martns Pinheiro.—
Apresente os documentos ex no re .ua-
rislento anota() ta deci ato n. 9.218, de 3) de
dezembro de 1895.

Aguardente de canoa 	
Alceei 	
Aguas mui-ries. 	
Aves dom . atiças. 	
Bebidas iispiritilosa 	
Cide em grão, pilado em • dr,o e
C •i vejs
Cigarros 	
Chifres 	
Couros seccos 	

• salgados 	
Ca ne do vacea, fresca, secca ou salgada 	
Dita do pomo idem, idem
Diamantes cm bruto 	

• lapidados 	
Fe ijão e fava 	
Fumo em folha 	

• • rôlo. 	
• picado 	
• desfiado 	

Gado caprum 3 lanigero 	
• cava liar 	

muar 	
• vaccum 	

situo 	
Leite 	
Lenha 	
Milho 	
Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou pichoã, liquido ou em massa 	
Ouro cai pó, em barra ou em obra 	
Prata Ri,m, Wein 	
Quei o-.	
Rapadura 	
Sola, 	
Sebo 	
Toucinho o banha 	
Tecidos ou panno de algodão de côr natural ou riscado 	

casquinha 	

Recelseloria , lo Ratado de Minas Giras na Capital Federal, 2 di novAirihro do 1896.— O director,
.49rito Avgasa, Dini:.

o



Nac.
808
22
11

3
810

Est.
902

29
29

3
899

Total
1.710

51
40

6
1.709
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Directoria de Meteorologia do
311inisterio da alnrinha- Resumo meteoro-
logico da Estação Central-Dia 25 de novembro de 1896
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Santa Casa da Misericordia -O mo-

vimento do Hospital da Santa Casa da lifisericordia, dos
hospecios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccooro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadnra, foi, no dia 21 de
novembro, o seguinte

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam. 	 	 795	 894	 1.089

Entraram 	 	 14	 18	 32
Sahiram 	 	 12	 7	 19

Falleceram 	 	 3	 9	 12
Existem 	 	 794	 896	 1.690

O movimento da sala do banco e dos consultorias
publicas foi, no mesmo dia, de 206 consultantes, para
os quaes se aviaram 233 receitas.

Fizeram-se 13 extracç5es de dentes.

E no dia 26

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos consultorio

publico& foi, no mesmo dia, de 511 consultantes, para

os quase se aviaram 628 receitas.
Fizeram-se 38 extracçães de dentes.

Obituaria-Sepultaram-se no dia 18
dó-corrente as seguintes pessoas fallecidas de:

Athrapsia- Manuel de Souza, resa lente e
follecido n Haspieio Nacional de Alienados
os fluminenses Luiz, 1 anno, filho de Luiz
Rodrigues, residente e falecido á rua S. Vi-
cente de Paula n. 38 ; Philoinena, 18 mezes,
filha de Maria Pires, residente e falecida á
rua Uru guaya n. 18. Total, 2.

Broncho pneumonia - os fluminenses Gus-
tavo, 1 anuo, filho de Olympia Laopoldara
Mattos, residente e faleci 'o á rua de Santo
Amaro n. 33 ; Laura, -1 antros, filha de Ma-
noel Francisco Alvarenga, residente e fal-
tecida á travessa do Senado n. ; Satyra,
10 annos, filha de Silvana Julia da Silva, re-
sidente á rua de Catumby n. 70; Alice, 11
annos, filha de Francisco Pimenta', residente
e Machia á rua Figueira n. 23. Total, 4.

Cachesaa- o miniro Mauricio Silva, 23
anatas, solteira, reáidente e falecido na Santa
Casa.

Cirrhose figado--o fluminense Victorino
Falcão, 6) aili104, solteiro, residente e al-
terado á rua latm arta ii. 16.

Congestão coas:arai- o cearense Francisco
Jo4e ils, Silva. 20 aduma solteiro, residente e
falecido á ladeira tia Madre - Deus, seui nu-
mero.	 -

Congestão pulmonar - o fluminense Tho-
maz Francisco Noronha Feita', 20 annos,
sado, residente e falle,cido á rua Nabuco de
Freitas n.

Dilatação da aorta - o fluminense Maxi-
miano Dias Pinheiro, 89 a,nnos, solteiro, re4-
dente e falecido á rua do Rezende . n. 100.

Enterite- o fluminense Norton, 33 dias,
filho de Francisco Antonio Lassa, residente e
fallecido á rua Latira de Araujo n. 54.

Gastro-enterite - a fluminense Ablua, 8
antros, filha de Affonso José Joaquim Souza,
residente e Padecida á rua de S. .Carlos
n. (15; Isabel, 15 dias. filha de Jeronymo Re-
bati° de Lamaxe, residente e falecida á rua
D. Anua Nery n. 172. Total, 2.

Pleuriz hemnrrhagino - o maranhense
Ráyinunde Teixeira Belfort Roxo, 53 annos,
viuvo, residente e falecido á rua Ipyranga
n. 1.

Pneumonia-a fluminense Fortunata Maria
da Conceição, 68 annos, solteira, residente e
fallecid.a é, rua da Ainerica n. 131.

Syphilis- a fluminense Maria Laopoldina
da Conceição, 30 aunos, solteira, fallecida na
Santa Casa.

Syncope carril ca- o pernambucano Spe-
ridião José da Cunha, 19 atritos, solteiro, re-
sidente e fallec:do na Santa Casa. • ,

Tuberculose pulmonar-a portugueza Rita
Candirla Menezes, 23 annos, solteira, resi -
dente e falecida á rua da Floresta n. 15
(chacara); o hespanhol Manoel Rio Garcia,
48 annos, saleiro, residente e falecido no
}Dispa-ao Nacional de Alienados ; o fluminense
Luiz Pereira de Souza, 44 annos, solteiro, ra-
sidente e falecido na Santa Casa. Total, 2.

Feto - um. filho de Amaro José Pereira
Lima, residente á rua Senador Pompeu 0.139.

No numero dos 24 sepultados, estão in-
cluidos cinco indigentes,, cujos enterres foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faco constar que até o aia 12 do ja-
neiro de 1897, estará aberta nesta secretaria
a inscripção dos candidatos para o provi-
mento definitivo do 'azar de lente substi-
tuto da 4 2 secção-Estradas de ferro e de ro-
dagens, pontes a viadrictos, resistencias dos
materiaes, processos gemes de construcção,
construcção de machinas e architectura (Re-
gulamento de 18 de setembro de 1893).

Só serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,71
72 e 73, do codigo • das disposieões conamuns
ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 10 de setem-
bro de 1895.-0 secretario,Joato Viciei- de Ma-
galhaes Gomes. 	 (.

Escola Normal Livre
De ordem do Sr. Dr. director desta. escola,

fsço publico que de accordo com os arts. 76
a 80 do regulamenta da Escola Normal do
District° Federal ,abrir-se-ha no dia 16 do cor-
rente mez,das 5 ás 9 horas da noite,na secre-
taria desta Escola Normal Livre, a inscripção
para exames a qual deverá encerrar-se no
dia 30 do corrente ás 9 horas da noite.

Secretaria da Escola Normal Livre, no Ex-
ternato do Gymnasio Nacional, 7 de novem-
bro de 1896.-Hearaterio Josd dos Santos, se-
cretario.	 (•

Policia do District°
Federal

De oi dem do Sr. Dê. chefe de policia, con-
vido ás pessoas que quizerern encarregar-se
do serviço de conducção de enfermos, alie-
nados e cad tveres, durante o armo vindouro
de 1897, a apresentar suas propostas nesta
repartição, no d:a 15 de dezembro proximo
futuro, ás 11 turas di. manhã, podendo pre-
viamente informarem-se lia mesma rapar-
tiçlo das condições do contracto.

Secretaria da Policia do District° Federal,
25 de novembro de 1890.- Pelo socretario, o

Ccou1110 José de Se-vasa-a Cam-
pelo.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES

De ordem do cidadão director,faço publico
que, terça-feira 1 de &zamba), ás 10 1/2 ho-
ras da manhã, serão chamados a exame au-
nual de aproveitamento, pela ordens alpha-
bstica, os aluirmos de theoria elementar, de
accordo com a lista afiliada na portaria deste
instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
29 de novembro de 1896. - O secretario,
Arthur Tolentino da Costa.	 (.

Ltrigada
O conselho administrativo e de fornechned

tos receberá propostas nos dias abaixo men-
cionados para o fornecimento de varios ar-
tigos e generos a esta brigada a saaer:

No dia 8 de deembro

Panno azul ferrete, patino, mescla, panam
encarnado, motim par l o, motim preto, brina
branco de linho, hollanda parda. brim pardo,
morim, aniagem, botões amarelos grandes,
botões amarelos pequenos, estrelas de me-
tal para golas, cordão encarnado, ganga en-
carnada, botões pretos 'de osso grandes, ditos
pequenos, botões brancas de osso, colchetes
pretos, constando os preços dos que forem
nacionaes e estrangeiros), botinas de bezerro,
luvas para praças de pret, ba,rbicachss,baneag
de panno meacla, gravatas de couro, meaas-
botas para praças de cavalaria, capotes (142
panno, ponches de patino, cinturões de palmo
encarnado com ferragens, patronas o palias,
talins para praças de cavalaria, platina
de metal, esporas de metal, bonets de panno
pára inferiores do estado-manor, insignias
bordadas a retroz para sargentos-aiudamtea,
estrellas para os mesmos e melará da China. .

No dia 11 de dezembro •
Aletaia, kilo ; arroz de,igua,ae: azeite doce

garrafa ; azeite Plaignol; assucar de la,
kilo ; assucar de 2', kilo ; assuca,r de 3s,
kilo ; aguar 'ente, litro; baralha°, kilo; banha
de Porto Ali gro, kilo ; batatas inglezas, kilo;
ditas de Lisboa ; carne verde de vacca, kilo ;
carne de porco, kilo; carne secca do Rio
Grude, kilo ; carne secca do Rio da Prata;
café em grão, RUo ; ração de bananas e la-
ranjas; farinha de alua, litro ; feijão preto,
litro; goiaba 'a em latas grandes, kilo ; lanha
da matta, kilo ; massa nacional para sopa,
kilo; dita estrangeira; manteiga Dernagny,
Ruo ; pão de trigo, kilo ; queijo de Minas
Geraes, Ruo '-. sal, litro ; toucinho de Minas
Geraes, kilo;toucinho americano, kilo; ração
de temperos e verduras ; vinagre branco de
Lisboa, litro ; vinagre tinto do Lisboa, litro
vinagre nacional, litro ; vinagre virgem,
litro; biscoutos nacionaes, kilo; carne de car-
neiro, kilo ; carne de vitela, kilo; chocolate,
kilo ; cevadinha, kilo : chá verde e preto,
kilo; espirito de vinho de 36s , garrafa : frangos
e gatanhas; korozene brilhante, caixa; lombo
de Minas Gentes, kilo; leite de vacca ; lava-
gem do roupa, por • peça;• marmelada nacio-
nal, kilo ; - matte em folha e em pó, kilo
ovos, um; saga, Ruo ; sabão amarelo, kilo
tapioca, kilo; vinho do Porto, garrafa; alfafa,
kilo ; capim, lado; farelo, kilo; milho miudo,. '
kilo ; cravos para ferraduras, milheiro ; fer-
raduras para cavallos, urna ; ditas paro
muares, uma; vassoura de piassava, para eca
cheira, de palha e do mato, por duzias.

No dia 16 de dezembro
Barbante grosso em novelos; brochuras de

100 folhas numeradas; colchetes em caixas
para papeis, canetas de pilo mernoranduns,
um ; envelor pes para offienss, 100 ; ditos
para contas, 100 • go I 11 III a-arabica, por gra m-
mas ; lacre, país; ¡asas preto Faber, (luzia ;

s hacolor. duzia; ia,pis da borracha. (111ZI;
obreias grandes, maço ; papel Urbe, eratistrio,
resmn, : papel fauna liso, eadorno ; papel
floreie pauta'.o. rema; papel laalaada pauta
estreita, caderno ; papel .h&landa pauta
larga. caderno;- papal pardo para ernbrulÁlo,
caderno de cinco folhas ; papel nrrÁta -b,yr,
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mão ; papel para officios, resma ; papel paru
carta, 100; papel para minutas, 100; pennas
Mallat, caixa ; tinta preta, litro (Sardinha)
tinta -encarnada, vidro ; raspadeiras Rodgers.

As propostas deverão ser feitas em dupli-
cata e em carta fech•'a, escriptas em tinta
preta, som emendas ou rasuras, assignadas
pelo proponente ou seus legitimes procura-
dores, sanada unia via e datada do dia da
apresentação.

As pessoas que desejarem concorrer pode-
rão dirigir-se á secretaria da brigada afim
de lhes serem fornecidas as informações
necessarias, presumindo-se desde já que só
poderá concorrer quem habilitar-se previa-
mente, exhibindo, em requerimento dirigido
ao cominando da brigada, qualquer do-
cumento cm que provo haver pago, como
negarante, o imposto de casa commercial,
relativo ao ultimo semestre vencido e do-
cumento da contadoria da brigada de haver
depositado a quantia de 20, que perderá,
caso não assigno o coutractti no dia mar-
cado.

Apresentarem no acto da concurrencia,que
se effectuará ao meio-dia dos dias acima
designados. amostras dos artigos que se pro-
puzerem a fornecer.

Finalmente. previne-se que a habilitação
devera, ser feita até as 3 horas da tarde do
dia anterior ao marea d o para a arrematação,
pois dessa hora em deante a ninguem mais
se attenderá.

• Quartel Central, 25 de novembro de 1896.
G-Major Cruz Scárinho, secretario da bri-
gada.	 (.

•
• llinsè0 'Nacional

Acha-se aberta na secretaria desta Repar-
tição, por espaço de quatro alues, a contar
desta data, a inscripsão para o concurso á

'vaga de naturalista da 1" :cação, que cm-
prebende as seguintes meterias: zoologia,

•anatomia e emdryologia comparada.
São requisitos necessarias ao concurso:
1", a qualVade de cidadão braziltiro
20, a capacidade profissional provada por

titulas scienticos dos estab decimentos de en-
sino superior do paiz ou de acadomias ou
in-,Etutos scientificos estrangeiros devida-
mente reconhecidas

3 , morali d ade provada por folha corrida.
A prova cacei pta constará	 um ponto ti-

rado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará do um assumpto importante
sobre qualquer das matarias coraprellendidas
na respectiva secção o tirada á sorte com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
prog rara mas especiaes

Directoria do Musèo Nacional, 27 de mim-
bro 116 1896.-0 director geral, Dr. J.13. de
Lacerda.	 (.

inspectoria Geral de Sande
dos Portos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faz-se
publico que é prollibitlo, de modo terminante,
o emprego de agua salgada da balda na 1.a.-

- -'vagerri interna das embarcações.
Secretaria da Inspectoria Geral de Saude

dos Portos, 21 de novembro de 1896.-O se-
cretario, Dr. J. Pereiro. Londinz. 	 (•

Inn)essitorlas Gera! de Sande
dos ll'or tos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faz-se
publico que, a contar de 19 do corrente mez
em thairl.o, fiem] probibida a atracação de
e m b, re seões a docas e trapiches, devendo as
mesuras Embarcações ca nsarvaram-se á dis-
tancia, nunca meros tbs 300 metros do li-
toral.

Rio da Janeiro, Ssmmtaria Insimatorin
Geral do Sauda dos Portos, 21 de novembro
de 18e6.-O .sems teria, Dr. J. Pereira

Alfandegn do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados cem signaes de
avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresen (ar-se no prazo de
oito dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Minho:
Aamazem n. 15 - X: 2 caixas na. 0.100

e 9.093. repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 9.008, idem, idem.
JC-C: 2 ditas as. 5.923 e 5.929, Hem,

idem.
GCC: 2 ditas na. 1 e 2, idem, idem.
F-CB-Pariz-C: 1 dita n. 4.628, idem,

ideio.
CSC: 1 dita n. 5.926, idem, idem.
PM: 1 dita n. 10.502, idem, idem.
JC-C: 2 ditas ris. 5.922 e 5.924, idem,

idem.
AJFC: 1 dita n. 4.572. repregada.
Idem: 1 dita n. 4.673, idem.
RSC: 3 ditas sem numero, idem.
alSci: 1 dita n. 701, idem.
s-1113: a ditas na. 200 e 202, idem.
Idem: 1 dita n. IS4, represada e avariada.
1113: 3 ditas ris. 94, 06 e 93, idem.
FC-H: 2 ditas os. 127 e 126, idem.
JSC: 1 dita n. 931, idem.
GB: 2 ditas ns. 20 e 24, iem.
DC: 1 dita n. 13.000, idem.
Riem: 1 dita n. 12.0:58, idem.
ISFC: 3 ditas sem numero, idem.
VVC-1111: 2 ditas ns. 397 e 395, idem.
PC-41: 2 ditas ira. 3.935 e 5.918, idem.
Idom: 1 dita n. 5.037, Riem.
Armazem n. 15 - GC: 1 caixa n. 11.369.

repressida.
CCQ: 1 dita, n. 3, Hein.
PC-II: a ditas ris. 5.932 e 5.915, repre-

oadas e a variadas.
Idem: 2 ditas na. 3.911 e 5.928, idem.
Flte-F: 2 ditas os 1.358 e 1.360, idem.
JVIRC: 1 dita n. 1 920, idem.

1 dita n. 2.571, idem.
GCC-0 : 1 dita n. 1, idem.
Vapor francaz rordoba:
Atanazem n. 12-CB: 2 caixas ris. 7.-114 e

7.419, rep: egadas.
P: 1 dita, sem numsro, idem.
Va1air inglez Ciada:
Armazem n. 9- AL.C: 1 caixa n. 3.011,

avariada.
P-C-WS: 2 dites na. 8, 12 e 1, repre-

gadas.
SNI-R-W: I dita ri. 1.025, idem.
PF&C: 1 encapado n. 6, avariado.
CCC: 1 dito n. 191, Mem.
S-1113: 1 caixa. n. 305, rapregeda.
OPC: 2 ditas ris. 4.412 e 3.907, idem.
.1CM: I sacam sem numero, idem. roto.
FR-TI: 1 caixa n. 324, repregada.
IN&C-D: 1 dita n. 9.947, idem.

VBD-D: I dita ri. 9.946, idem.
JSC: 1 dita ri. 1.252, idem.
AlF&C: 1 dita n. 434, repregarla e ava-

riada.
C: 2 encapados na. 986 e 985, rotos.
Idem: 1 dito n. 1.010,
Vapor Alemão Patagonia:
A r., , azern ri. 14-GLC-830: I caixa n. 5.103,

repregad
MLC-D: 1 dita n. 13.196, ideai.
Vapor francez 1 gaita/na:
Despacho sobre agua - LF&C : 1 caixa

n. 68.200, repregada.
FA : 3 ditss nree,numero, i
Armazem ri. 10 -SM: 1 caixi a. 624, re-

pregada.
SJ: I dita ri. 1, idem.
Armazçm da estiva -MG: 2 ditas sem nu-

mel's vasando.
Despacho bre agua- RP&C: 2 ditas idem,

idem.
so

Idem: 2 ditas na. 650 e CO!, repregadas.
liam: 1 dita ri. 642, idem.
R&F: 1 dita a. 325, idem.
Idem 2 ditas sem numero, vestindo.
FM: 2 dites d'em, idem.
Idem: I dita n. 68.152, repregada.
1,M: 2 diais sem numero, idear,
Ideia: 1 dita n. 40, idem.

Idem: 2 ditas sem numero, vasando.
KV&C: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
MG: 2 ditas as. 424 e 426, idem.
TB&C: 1 dita ri. 12.199, idem.
M&C-Ballia: 2 ditas ns. 16 e 32 -, idem.
Cli&C-H: I dita sem numero, ideal.
CSC: 3 ditas ris. 32, 32 e 32, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
AG: O amarrados na. 17, 20 e 4, idem.
Idem: :3 ditos sem numero, idem.
Idem: 3 ditos idem. idem.
Vapor flama .z
Armazein n. 4 -BAS-DPA: 1 caixa n.15,

idem.

regada.
Despacho sobre agua- SMS: 1 dita ri. 1,
d 

Armazem da estiva - CCC: 1 birrica
n. 2.151, Rim.

L de R: 1 caixa ri. 1.529, idem.
(3C&B: 1 dita n. 1.003, idelC•
AAC: 1 diais ri. 12, 13e 14, ideia.
Aamszern n. 4 s- AGR: 2 caixas ris. 701

e 702, repregatlas.
SP&C-CG: 1 dita ri. 4.242, ideia.
al&C-K: 1 dita a. 83, vasando.
S&G-C.C: 1 dita n. 8.099, avariada.
S&G: 1 dita a. 901, ideia.
CSC-DPA: 1 dita n. 204, ideia.
PB . C: 1 dita n. I, idem.
V-21-C-WW-P: 1 dita n. 117, repre-

gada.
CGC: 1 dita ri. 422, avariada.
C-M-AFM-C: 1 dita n. 11, idem.
AVAC-DPA : I fardo n. 114, idem.
Idem: 2 caixas as. 116 e 118, idem.
Vapor allernão Porto Alegre:
Amimem n. 11-M-LG: 1 caixa n. 2.557'

repregada.
MTL&C: 1 dita ri. 2 010, avariada.
A-S-22: 1 dita n. 8 639, repregada.
A-C-129-C: 1 dita ti. 4.126, idem.
RB&C: 1 dita, n. 804, idem.
Vaiam inglez Potosi:
Armazena n. 1-AA-F: 1 caixa n. 283, re..

pregada.
Idem: 1 dita n. 207. avariada.
AR: 1 dita n. 93, idem.
BF: 1 dita n. 0.943, repragad.a.
Idem: 1 dita n.	 933, avariada.
13A-B: 1 dita n. 1.001, repregada..
JHHC: 1 dita, sem numero, avariada.
Vapor inglez Tlawnes:
Despacho sobre agua - RGD: 1 fardo

n.1.318, avariado.
Vapor francez ficara:
Armazena n. 6-CSD: 5 engradados, sem

numero, quebrados.
Idem: 3 ditos idem, idem.
V .por inglez Clyde:
Armazem ri. 9-PS&C: 2 caixas ris. 16-71

e 16-71, repregadas.
Arnraeiu n. 0-PS&C: 1 caixa n. 1.668,

repregada.
Barca ingleza 31 bils
Trapiche Reis - Arraca,n : 200 saccos, com

falta.
rn: 5 ditos, Piem.

Vapor allernão Porto Alegre:
Trapiche Federal - BFC--a.1 : 3 sacos som

numero, avariados.
Idem: 9 ditos idem, cora falta.
TH: 1 caixa idem, idem.
piam: 1 dita idem, quebrada.
AC • 1 dita.-idein, idem.
BFC: I dita idem, idem.
l'em: I dita Hem, com falta.
ClIC-J: 1 dita idem, queb:ada.
Idem: 2 ditss Hem, idem.
F-B-C-WK: 2 ditas idem, idem.
LANIC-Pla 3 ditas idem, com falta.
BFC-Pl.: 1 dita idem, idem.
CS: 2 ditas idem, quebadaa.
Idem: 2 ditas i dem, idem.
BF.C: 4 ditas idem, com atIta.
Meio: 4 ditas Piem, repregadas.
MCR: 1 dita idem, idem.
JR: 1 dita idem, idem.
TB: a ditas idem, idem.
11a(3: I dita idem.
AP C: 1 dita idem, idem.
B-E-C: 3 ditas islem,itlem.
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R: á ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, com falta.
Alfandega da Capital Fe !Cal, 24 de no-

vembro de 1893.- Pela inspector, Francisco
Manoel Fernandes.

Dia 25

Vapor allemão Pdtagonia
Armazem n. 14 - CRC: 1 Caixa n. 5.106,

repregada.
CF-51-FJAM: 1 dita n. 5.571, idem.
CPG: 1 dita n. 2.328, idem.
ASFC: 1 dita n. 4 idem.
FS: 1 dita n. 7.838, idem.
FP: 1 dita n. 116, idem.
FA&C-L&G: 1 dita n. 38, avariada.
HC: 1 dita ia. 3.710, reiregada.
.113FS: 1 dita sem numero, idem.
W3FJ: I caixa n. 2, idem.
MR&C: 1 dita h. 6.299. idem.
3080-MC: 1 dita n. 11, Hem'
CA13&C : 1 dita n. 137, ideai.
OPC: 1 dita n. 3.8)4, idem.

. 49: 1 dita n. 129, idem.
SM: 1 dita ri. 1.328, idem.	 .
S&F: 3 ditas ns. 16, 19 e 20, idem.
SL&C : 1 dita n. 7.689, idem. .
WW-CTB: .1 dita n. 498, idem.
Vapor allernão Porto Alegre:
Armazern n. 11-MT LC: 1 dita n. 2.003,

repregada.
CCC : 1 dita n.12.812, idem.

ditan. 12.814, Hem.
GRIC: 1 dita n. 264, idem.
Armazem n. 11 - BC: 1 caixa ri. 1.426,

repregada.
Lyra: 1 dita n. 5,9, idem.
LO&8; 2 ditas ns. 658 e 659, idem.
Armazem da estiva - R.M&C: 1 barrica

n: 12, idem.
Armazetn n 11-CG3: 1 caixa n. 12.744,

idem.
W: 1 dita ri. 3.423, idem.
CJ: 1 dita n. 4, avariada.
Vapor inglez Minho:
Armazein n. 15 -DC: 1 ca i xa n. 12.059,

repregada.
BMC: 1 dita n. 10.563, idem.
RFC: 2 ditos na. 276 e 277, idem, idem.
PC: 1 dita n. 591, idem.
MV: I dita ri. 11.10), avariada.
BMC: 1 dita n. 10.564, repregada.
Idem: 1 dita n. 14.565, idem.
SCM-FP: 1 dita n. 9.681, idem.
JSC: 1 dita ri. 702, idem.
RFC: 1 dita n. 278, idem.
MC: 1 dita ri. 1.062, avariada.
,TMD: I dita n. 7.852, repregada.
GB: 1 dita ri. 20, avariada.
FC-R: 1 dita n. 109, repregada.
F Parle 13: 1 dita n. 4.629, idem.
ACC: 1 dita, n. 7.622, idem.
Vapor inglez Potosi:
Armazem n. 1 - ,AAF: 1 caixa n. 287,

avariada.
CJ: 3 saccos, sem nurneros, rotos.

Idem: 3 ditos, idem, idem.
Idem: 3 ditos, idem, Hem.
Idem: 3 ditos, idem, idem.
Idem: 3 ditos, idem, idem.
Idem. 3 ditos, Fiem, idem.
Idein: 3 ditos, idem, idem.
Idem: 3 ditos. sem numero, idem.
Idem: 3 ditos, sem numero, idem.
Idem: 3 ditos sem numero, idem.
Idem: 3 ditos sem numero, idem.
FMR: 1 caixa n. 4 082, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.016, avariada.
GRT-HCH: 2 ditas ns. 12e 13,repregadas

e avariadas.
.1LFC: 1 dita n. 200, repregaila.
JAF-IICH: 1 dita ri. 44, idem.
NS&C: 1 .dita, n. 7 avariada.
Vapor italiano Virenzo Mario:
SM: 2 caixas ns. 52e 71, repregada.
CMJ: 2 ditas na. 5.284 e 5.247, idem.
Idem: 1 dita ri. 63, idem.
RP: 1 dita ri. 1, idem.
FZ: 1 dita n. 4, ideni.
FL: 1 daa n. 5, idem.
VM: 1 dita n. 7 avariada.
FVM: 1 engradado n. 3, repregado.

Vapor inglez Clyle :
Armazein n. 9-C: 2 encapados ns. 985 e

925, repregados.
Despacho sobre agua- JCNM: 2 caixas

ris. 580 e 577, idem.
Idem: 1 dita n. 585, ideni.
AA-P: 1 dita n. 305, idem.
BC-P: 2 ditas na. 3.745 e 3.743, idem.
liem: 1 dita n. 3.688, idem.
FCR: 1 dita n. 2.573, avariada.
Armazem n. 9 - Lettreiro C. Colombo : 1

caixa ri. 488, repregada.
Despacho sobre agua - FC- R: 2 ditas

ris. 2.575 e 2.574, i lera.
Idem: 1 dita n.2.578, idem.
FR-L: 1 dita n. 514. idem.
Idem: 2 ditas 546 e 556, idem.
Armazem n. 9- SGC: 1 caixa n. 7.767,

repregada.
Armazem da estiva - Lettreiro Araujo

Freitas: 1 caixa ri. 398, roprega ia.
Armazem n.	 1 caixa n. 2.573,

idem.
Barca ingleza Bernichshired
Despacho sabre agua-C-182: 3 encapados

sem numero, repregados.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Fiem: 1 dita idetn,
Armazem da estiva - BM&C: 1 barrica

ri. 643, idem. •
Vapor inglez Bellueia:
Arma.zem n. 6-AO&C : 1 fardo n. 643,

avariado.
MR-CV : 1 ,caixa n. 3.749, idem.
Vapor ing,lez Atalá:
Armazem n. 16-FSI&C-13 632 : 3 fardos

na. 21, 34, 32. avai.iacies.
Wein : 3 ditos na. 42, sem numero, 35,

Fiem.
Idem: 3 ditos na. 28, 29, 37, idem.
Idem: I dito n. 10, idem.
XXX-B : 1 caixa n. 191, repregada.
FSSI&C-K-601: 1 fardo n. 2, avariado.
Idem: 2 ditos ris. 8, 6, idein•

'Idem: 1 dito ri. 2, idem.
Alfandega da. Capital Federal, 25 de no-

vembro de 1896.- Pelo inspector Francisco
Afonoel Fernandes.:

Dia 27
Vapor inglez Atalá:
Arinazem ri. 10- DGN: 2 caixas na. 100
100, avariadas.
Idem: 1 dita n. 107, Hem.
MM&C-II: 1 dita n. 014/8, Mein.
JS&C: 2 ditas os. 57 e 58, idem.
Idem: 1 dita ti. 56. idem.
LCPL: 2 ditas ris. 5 e 15, repregadas e

avariadas.
GSG: 1 dita n. 39.272, idem.
Idem: 1 dita n.29.271, idem.
XXX-B: 2 ditas na. 192 e 193, repregadas,
Hem: 1 dita n. 192, idem.
K: 1 dita n. 78, ilem.
DCN: 1 dita n. 101, idem.
AG: 1 dita ri. 106. idem.
Idem: 1 dita ri.' 153, repregada e avariada.
Arrnazem da estiva - CAF : 1 barrica

ri. 2.128, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2.154, idem, idem.
Armazem n. 16 - IN: 1 caix t n. 33, idem,

idem.
Idem: 3 ditas na. 27, 29 e 32, idm,idem.
FSI&C-K-631: 2 fardos na. 26 e 23, ava-

riados.
'dein: 2 ditos na. 31 e 30, idem.
Idem: 3 ditos na. 41, 35 e 40, idem.
Ilem: 1 dito n. 10, Fiem.
Idem: 1 dito n. 2, idem.
Hem: 3 ditos ris. 26, 23 e 33, idern.
Artnazern n.16-LCPL: 2 caixas na. 5 e 15,

reprega las e avariadas.
Vem: 2 ditas na. 25 e 26, idem.
Idem: 2 ditas na. 2 e 22, idem.
113m: 2 ditas ns. 7 e 16, idem.
Idem: 2 ditas ns. 23 è 19,.idem.
Fiem: 2 di t as na., 1 e 11, idem.
Idem: 1 dita n. , idem.
Idem: 2 malas ris. 29 e 30, iriam.
Idem: 2 ditas ris. 32 e 31, idem.
Idem: 1 dita n. 28, idem.
Idem: 2 encapados na. 17 e 20, idem.
Idem: 2 ditos ris. 27 e 24, idem.
FSI&C-K 632: 1 fardo n. 31, avariada.

MVI&C-1-1: 1 dito n. 615/1, idem.
Idem: 1 dito n. 615/3, Mem.
Despacho sobre agua-DCN: 1 dito n. 105,

idem.
Vapor inglez Minho:
Armazem ri. 15-FCC: 1 caixa n. 357, re-

pregada.
MA-II: 1 dita, n. 310, idem.
X: 1 dita n. 9.095. repregarla e avariada.
GCB: 1 dita n. 1.104, repregada.
SC-VV&C: 1 dita n. 401, idem.
JCVM: 1 dita n. 536, idem.
CAC: 1 dita n. 221, idem.
A: 1 dita sem numero, idem.
Honorio 13icalho-MVO: 1 dita n. 11.025,

idem.
Idem: 1 dita n. 110.022, idem.
'dein: 1 dita n. 110.013, idem.
RT&C : 2 barricassem numero, idem.

• Vapor inglez Cl,yde.:
Armazem ri. 15-GB: 2 caixas ris. 21 e 22,

repregadas.
MWC: 1 dita ti. 9.004, repregada e ava-

riaria.
MC: 1 dita n. 6.745. idem.
Armazem n. 15-JSC: 1 caixa n: 703, re-

pregada e avariada.
DC: I dita n. 12.057, reprega.da,.
PlIC: 1 dita n. 5.934. idem.
MC-II: 2 ditas na. 313 e 312, Fiem.
MC: 2 ditas ns. 1.059 e 1.657, idem.
MC: I dita ri. 8.639, idem.
LB-13: 1 dita ri. 118, idem.
JH: 1 dita n. 143, idem.
13 inco da Republica do Brazil: ;2 ditas na. 1*

e 2, idem.
BC-P: 1 dita n. 3.754, idem.
FA&C: 2 ditas na. 4.840 8.438, idem.
AA-F: 3 ditas na. 309, 300 e 310, idem.
Ideni: 1 dita ri. 311, idem.
M: 1 dita n • 5.421 A, idem.
OP&C: 2 ditas na. 9.008 e 4.209, idem.
GF: 1 dita ri. 3, i Iam.
SM-R-W: 1 dita n. 1.013, idem.
SM-R: I dita n. 287, idem.
NW . 2 dita n: 21, idem.
FBC-D: 1 dita n. 1 905, idem,
BC-P: 1 dita n. 3 803, idem.
MW: 1 dita ri. 1, idear
PS&C: 2 ditas ris. 1.661 e 1.6:39, idem.
liem: 2 ditas as. 1.646 e 1.650, idem.
Pacheco: 1 barrica ri. 711, Fiem.
CGC: 1 caixa ri. 7.703, idem.
MSC: 4 barrica n. 29, avariada.
AM&C : 3 caixas ris. 468, 470 e 471,

flora: 3 ditas na. 472, 475 e 467, idem.
Idem: 3 ditas na. 474, 469 e 406, ideia.
idem: 1 dita ri. 473, idem. 	 .
Vapor allemão Porto Alegre:
Armazena da estiva - JAR&C: 1 barrica

ri. 670, repregada.
Armaziin n. 11-GM : 1 caixa n. 325, re-

pregada .
RI :dita ri. 931,avariala.
CCB -10 : 15 ditas sem numero. Idem.
CICPP : 2 ditas ris. 5.070 e 5.093, idem.
GHG&C : 1 dita n. 101, repregada.
MVI&C : 1 dita n. 6.676, idem.
P-C--45-C.: 1 dita ri. 441, idem.
Armazem das amostras.- AB : • 1 dita

n. 2.200, idem.
Meyer & Comp, : 1 dita ri. 8.540, ideia.
JM&D : 1 dita n. 7.690, idem.
JH : 1 dita ri. 1.530, Hem.
BF&C: 1 dita ri. 12.623, Fiem.
Lyra 1 dita ri. 558, idem.
O-F&W : 1 dita n. 70, idem.
599-G-G : 1 (luta n. 15.446, idem.
Vapor inglez Oropesa:
Armazern ri. 16.-A : 1 caixa sem numere

repregada.
Barca ingleza•Berrinikshire:
Armazem da estiva.-HS&C : 2 caixas

na. 1.800 e 1.804, repregada.s.
Idem : 2 ditas na. 1.803 e 1.802. idem.
Idem : 1 dita n. 1.088, Mem.
Despacho sobre agua.-MR&M : 3 garra-

fões sem numero, quebrados.
FSTC : 1 fardo ri. 605, repregado.
Armazem da estiva.-CL-A.K : 2 caixas

na. 751 e 753, Pena, -
Idem : 1 ditailon. 737: idem.

•
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Barca iieeleza Carrizal:
Arrna.zein ri. 8.—FS : 2 barricas ris. 9 e

/0, avariadas.
LOS—N : 3 .caixas ris. RO, 74 e '77. idem.
Idem : 3 ditas ris. 79,76 e73, idem.
A-1>—R—&--C : 5 ditas seio numero,

idem.
Idem : 10 amaerad bl em, idem.
HV : 10 ditos i 'em, idem.
MJCC&C. : 1 caixa idem, idem.
Vapor trancez	 'i:
Armazein ri. 12—DBFC: 1 caixa n. 6, re-

preg Le.o.

JFC: 1 dita n. 2R 111. idem.
SGC-4 618: I dita n. 45, idem.
Vapor italiano ittiviO.
Arinazem n 3—C&F: 2 caixas sem nu-

mero. repregad93.
AN&C: 1 dita n. 11.644, idem.
AFG—F: 2 ditas ri,. 973, 9'72, idem.
Idem: I eira ii 97i, idem.
A e&C: I dita sem numero, idem.
GPI.: 2 ditas ns. 3e8 e 318, idem.
Idem: 1 dita n. 335, idem.
Fj; 1 dita n. '782, idem.
MRM—II: 2 ditas ns. 180 e 185, idem.
Idem: 1 dita n. 171, idem.
MTL&C-1.803: 1 dita sem numero. idem.
VDC: I t i na n. 14. idem.
Vrpor allemão Paragmassá:
Arinazern n. 10—CPC: 1 caixa n. 6.065,

repeegada.
• SC&C: dita n. 250, idem.

1 dita n. 66, idem.
C.IS&C: 1 dita n. 7 840, idem.

•.IR—CC: 1 dita n. 2e1,
JPM&C: 1 dita n. 34.498, idem.

.13FC: I dita n. 8.453, idem.
Vapor inglez Aetiz,-aaa:
Armazeinn. 1—AGP—HCH: 1 caixa n.712,

repregada
• BG&C—B: 1 dita n. 7 19, idem.

• BO—E: 1 dita n. 28, idem.
DD&C.: 1 barrica n. 37. avariada.
OM.i&C—AXII: 1 caixa n. 205, repregada.
JH—W&S: 2 ditas ris 32 e n9, idem.
Idem: Ci ditas os. 43 á 48, idem.
Jel—W& I caixa ri. 72. repregade.
MV&C—IICII: 1 dita, n. 535. idem.
VIV: 1 encapado, n. 7e, roto.
Vapor inglez Bellardeu:
Armazein n. A—AAC: 1 caixa 11. 97, re-

pregad
AR—P: 1 dita, n. 2.R65, idem.
Idem: 1 dita, ri. 2.866, idem.
A: 1 dita, ri. 8.466, idem.
C&R: 2 ditas, ris. 1.192 e 1.197, idena.
Armazein da estiva—C—C—A: 1 dita, nu-

mero 1.507, idem.
Arinazein ri. 3—CH: 2 fardos ris. 104 e 105,

avariados.
Armazein da estiva —F: 2 barricas ris. 309

e 493, idem.
Armazern n. 3—MJS&C: 1 caixa n. 453,

repregala.
MCG: 1 dita, ri. 9.124, ideia.
R&C: 1 dita, ri, 3.814, idem.
SMC: 1 dita, n. 759, idem.
Idem: 1 dita, o. 754, idem.
Ideai: 1 dita, n. 745, avariada.
Vapor italiano Veneno Florio:
Trapiche da San 1 e-1TR: 1 barril sem nu-

mero, com falta.
Amadeu Berner: 4 ditos, i d em, idem.
FF: 3 ditas, idem, idem.
PG: 3 ditos, idem. idem.
Brigue. dinama rquez Suphia:
Trapiche	 S iuie-2.715: 3 caixas sem

numero, queb!adas.
2.676: 1 dita, id m, idem.
Vap a• italiano Aitiroitit:
Trapiche da Saude—GPL: 5 barris, com

fana.
B&F: 9 ditos. idem.
B: 2 ditos, Hem.
NZ(e 5 d itos, idem.
1LR: 1 caixa, com indicio de falta.
Vapor francez Corrienees:
Trapiche Rio de Janeiro — AP: 2 quinto',

com falta.
Idem: 2 ditos, ideia.
AIC: 2 ditas idem.
MCC: 2 sacco,s, ideia.

Vapor fra.ncez Cordoba:
Tra.piehe Rio de Janeiro — GS.C: 1 decimo

seio numero, com falta.
Al&C: 1 quinto Piem, idem.
FRF: 3 dites ¡'em, idem,
S&C. 2 caixas idem, idem.
Jal&C.: 24 ditas Piem, idem.
A i&C-3: 2 ditas i 'em.
II—FSD C: 1 dita
TII&C—W: 2 ditas idem.
C—C-- A: I dita idem.
Vapor inglea Miaho:
Trapiche Rio de Janeiro —P&C—RC: 1

caixa sem numere, com falta.
Lettseiro: 3 ditas idem, idem.
Jlei&C: 16 ditas idem, idem.
Nc&C: 7 ditas idem, idem.
C&I: • barris ide,e, idem.
Costa. (e Irmão: 4 ditos idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
AB&C: 3 saccos idem, idem.
S: 2 caixas idem, idem.
Vapor inglez BellerUe:
Trapiche Dias da Cruz — BAS: 11 foga-

reiros. quebrados.
0141—Macacos: 1 caixa, idem.
JOL0—WS: 13 fogareiros, idem.
Alfandeett da Cap ; eil Federal, 27 de no-

vembro de 1893.— Pelo inspector, Francisco
Manoel Feraandes •

Directoria, Gitaral. de Esta-
tistica

FORNECIMENTOS

De ordem do Sr. director, faço publico que
nesta direetoria recebem-se propostas em
cartas fechadas, até 15 de dezembra proximo,
para o fornecimento, no primeiro semestre
do proximo anno vudouro, dos seguintes
objectos de expe Mente

Pernas J. B. Mailat ( ns • 10 e 12 ) caixa.
Ditas Gillot (n. 170) idem.
Ditas Blanzy Poure (numero diversos ),

idem.
Ditas de alluminium, idem.
Lapis pretos Johann Faber ( numeres di-

versos), (luzia.
Ditos bicolores dito dito, idem.
I) tos de borracha dito dito, ideia.
Pães idem dito dito, idem.
Canetas Eagle Pencil & Comp , idem.
Ditas diverses, idem.
Canivetes Rodgers( dei, 2, 3 e 4 folhas),

um.
Raseadrieas dito. idem.
Ditas canivetes dito, idem.
Tiralinliae de Rern, um.
Ditos diveesos. idem.
Papel 11 \lasso pautado ( de 1"), resma.
Dite, dito idem (de 2 ), idem.
Dito dito liso (diversas), idem.
D i to quadeiculado ( de 0,37x0,24), idem.
Dita para °Meios (marcado), idem.
Dito para minutas ( com margem ), idem.
Dito perfil In. 106'1, metro.
Ditovegetal (n . 102), idem.
Dito mas-bento, folha.
Dim para capas.. mão.
Dito para cartas officiaes (marcado), caixa.
Dit idem (sem marca), idem.
Envelappas para cartas (com e sem marca).

cento.
Ditns para officios (marcados), idem.

nta preta Saidinha, litro.
Dita Bleti-13 1 ack, idem.
Dita carmim Steph ens, frasco.
Lec ee vermelho. ielixa.
protocolles, (e,mr,rme o medeio), um.
Faca; para p •pel (diversas), um.
Go ema-aeabi ca ti. Toiray's, frasco.
Dita dita ( liv(rsas), idem.
Macetes de ma ra-borrãe (diversos). um.
Reg,oas de jacarandá, de cedro e outras,

uma.
Estojos de desenho (diversos), um.
Tinteiros (diversos), idem.
Colchetes americanos ( numero diversos ),

caixa.
Nankin superior, pau.

As propostas, que serão abertas na presen-
ça dos proponentes, ás 12 horas dequelle dia,
deverão, para serem acceitas, conter os pre-
ços de tolos os objectos acima mencion,idos,
na ordem e de accordo com as unidades alli
a 'optadas, e vir acompanhadas das respecti-
va amostras. ficam lo. as ao proponente pre-
fer do, archivadas nesta directoria até a ter-
minação do contraem).

1 sec..ão da Directoria Geral de Eetatistica,
28 de novembro de 1895.-- O chefe, A. da
Silva. Netto.	 (.

Inspeetoria Geral de Sande
dos Portos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral rece-
bem-se propostas para o fornecimento de di-
versos: artigos necessarios a esta inspectoria
geral e ás repart ções que lhe são subordi-
na las, a saber : carvão de pedra Cardiff, lu-
brificantes. lenha e outros objetes proprios
paia as embarceções ; generos alimenticioS,
pão, farinha de trigo, carne verde, drogas e
medicamentos, tintas, ferragens, roupas
brancas, camas, colchões, travesseiros, almo-
fadas, moveis, ovos, aves, louça e objectos de
expediente.

As propostas, que serão recebidas nesta se-
cretaria no dia 1 de dezembro, ao meio-dia e
abertas acto continuo. em presença dos in-
teressados, deverão ser escriptas com tinta
preta, sem rasuras, em duplicata, competen-
temente selladas, contendo a declaração do
preço de cada genero em kilo, litro, cento,
(luzia, acha, nurnero,millieiro,lata e unidade,
por extenso e em algarismo.

Nesta secretaria encontrarão, do meio-dia
ás 3 horas, os interessados, todas as infor-
mações precisas.

Os generos deverão ser todos de primeira
qualidade.

Secretaria da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos.—Rio de Janeiro, 20 de novembro
de 1896. — O secretario Dr. .T. Pereira
Landim.	 (.

Obras do Ministerio
Fazenda

Neste escriptori e, á rua do Mercado n. 10,
recebem-se propostas para fornecimento, por
espaço de seis meias, de materiaes de con-
strucção de toda a especie, combustivel, lubri-
ficante, etc., conforme a relação que fica á
disposiçl o dos proponentes, todos os dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

As propostas serão abertas no dia 21 de
dezembro prnxiino, a 1 hora da. tarde, e
deverão mencionar o preço de cada objecto
entregue nos deposites das obras.

Escriptorio cf. ts Obras do Ministerio da
Fazenda, 21 de novembro de 1896.—Miguel
R.Galvao, engenheiro das obras.	 (•

Directoria da Contabilidade
do Thesouro Federal

EMPRESTIMO INTERNO DE 1895
Pela Directoria da Contabilidade do The-

souro Federal são de novo convidados os pos-
suidores de cautelas de apolires do emprestimo
interno de 1895 a virem á Thesouraria Geral
do Thesouro até o fim deste mez, data em
que ficam suspensos as transferencias de apo-
!ices: na Caixa de Amortisa.ção, substetuir as
mesmas eaelelas pelo. titules definitivos, afim
de não soffrerem embaraço no pagamen to dos
juros de corrente semestre, que por esta ul-
tima repartieão lhes deve ser satisfeito.

Capital Federal. 14 do novembro de 1896.
—Alonso de Almeida.

!Escola Naval
EXAMES DE P//ATOS

De ordem do Sr. contra-almirante director
previno aos I ntere .sados que a mesa exami-
nadora dia candidatos á carta de pil do d
navios mercante, devereimir-se terça-feira,,e
1 de dezembro ás 10 horas da manhã,

Escola Naval, 26 de novembro de 1896.—
Pelo secretario, Jeronymo Naylor.	 .)
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Intenileneia da Guerra,
FERRAGENS E ARTIGOS SEMELHANTES

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 4 de dezembro, até as
12 horas da manhã para o fornecimento dos
artigos acima meneionados,durante o primeiro
semestre d) anno proximo vindouro.

AS pessoas que pret^t ¡derem -ontractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão préviamento apresentar suas
habilitações, na fórina do regulamento e
mais orl ens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicita, e ,cript-s com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasiiio da
sessão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas f :ser a declaração de se
sujeitarem a multa de 5 a/o, caso se recusarem
a assignar o respectivo contrato.

Wo de Jansiro, 27 de novembro de 1893.-
O sewetario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Repartição de Ajudante-
General

De ordem do Sr. general aiudante-general
do exercito faço saber ao alferes do 9' re-
gimento de cavallaria Amorico Antonio -Gar-
cia, e a todos aquelles que puderem e quise-
rem fayer clp gar ao seu conhecimento, que.
não tendo comparecido desde o dia 17 do cor-
rente mes ao quartel e não tendo sido encon-
trado em sua residencia, é chamado pelo
presente edital para que se apresente dentro
do prazo de um mez a con'ar d, ,sta (lata, sob
pena de proceder-se a re ,z peito de sua falta
de c anpareci mento nos termos da lei de 26
de maio de.1835.

E,para que o referido lhe conste, fiz lavrar
o presente edital que assigno e será publicado
pela imprensa.

Repartição do Ajudante-General— Capital
Federal, 29 de novembro de 1896 — Carlos
Auonsto de Campos, capitão assistente inte-
rino.	 (.

Seeretnria da Agricultura.,
Commereio e Obras Ins-
lbilears do Estado:de

EDITAL DE C -1NCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE
ILLUNIINAÇÃO A GAZ DA CIDADE DE S. PAULO,
CANTAL DO ESTADO DO mzsisro Nompi.

De ordem do Sr. Dr. secretario. para cum-
primento das leis ris. 54, de 17 de abril de
1886, 375, de 3 de setembro de 1895 e 440 de
5 de agosto de 1896, esta secretaria faz pu-
blico que serão recebidas propostas para o
serviço de illuminação a gaz- da cidade de
S. Paulo, de accordo com as seguintes con-
dições:

la
Apresentação das prop)stas será feita por

meio t iEi carta fechada., ten lo no subscripto
— Propntas para a illutninnhi a gaz da
cidade de S. Paute --'e o nome do propo-
nente, e até as 3 hor Is da tarde do dia 30
de abril d 3 I97, nesta secretaria, na do Mi-
nisterio da Industria e Viação (Capital Fe-
deral) e nas legações ou consula 1o4 Irazi-
leiros em Londres, Pariz, Bruxellas, Was-
hington e New-York.

2a

Para ser admittido a licitar é nece zsaria a
prova. do deposito no Thesouro deste Estado,
no Thesouro Federal, na Delegacia deste em
Londres, ou em qualquer das legações ou
consula 'os acima refe Mos, de uma caução
na importa:nela de 50000$ em titules de
divida publica da União ou em dinheiro, que
se calculará ao cambio de 27 d. por mil réis
si fôr em moeda estrangeira.

Os depositos provisnrios serão restituidos
aos concu-rentes cuja proposta não fôr ac-
celta, considerando-se desde logo como defi-
nitivo o que pertencer ao adjuca.tario.

3'

Todas as propostas deverão referir-se ás
condições geraes e especificações que acom-
p tribain o presente e -fitai. as quais, sem dis-
crepancia, constituirão as clausulas do con-
tracto a celebrar-se.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas, encontrarão es concurrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha facultado
.ahi o exame das plantas e das informações
colli2.idas, afim de servirem de base ao seu
estudo.

4."

A airrtura das propostas apresentadas
effectuar-se-ha em audiencia,publici, perante
o , Sr. Dr. secretario da agricultura deste
Estado e no dia e hora que se annunciar.

Dentro do prazo de 60 dias, a contar da
abertura, o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

5.a

O concurrente preferVO será avisado pela
imprensa official deste 1, s ado e da Capital
Federal, afim de assignar o contracto.

Si o concorrente não o fizer dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
derá a caução. Continuará então a concur-
renda, ficando livre ao G.rverno a escolha de
outra das propostas apresentadas que for
julgada mais vantajosa.

6.a

A concurrencia versará principalmente
sobre :

a) o preço do metro cubico de gaz que não
poderá em caso algum ser superior a 250 is.;

b)a parte do preço proposto, que não po-
derá exceder de 50/,, do total, e que será
paga ao cambio de 27 pence por mil réis, se-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do ultimo dia de cada mez e para o con-
sumo verificado no mesmo mez ;

C) a reducção d o preço em relação ao a.u-
gmento de consumo e a flutuação do cambio,
de accôrdo com a condição respectiva ;

d) o prazo do privilegio, não excedente de
40 annos.

O concurren te poderá organisar companhia,
que ficará subrogada em todos Os direitos e
obrigações do contracto que aquelle tiver
celebrado.

As propostas devem ser entregues no dia
' e hora acirna referidos ao Sr. sub'directrir,
em rarta fechada e lacrada. sendoern seguida
abertas lidas e rubricadas em presença dos
interessados.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 19 de n )vernbro de 1896.— O sub-
director, Martinho de Freitas Vieira de
Mello.

Estrada de lrerro Cent tal
tio Ilrazi I

BILHETES DE IDA E VOLTA E CADERNETAS

DE COUPON4 PARA 04 TRENS DE SUBURDIDS
De ordem da directoria faz-se publico que

cessa nesta data a venda de bilhetes de ida o
volta para os trens de suburbios e que fica
tamb.an suspensa, até segunda ordem a
venta de cadernetas de coupons, deixando
de ter valor em 31 de dezembro proximo fu-
turo as que to-..a.rn emittidas até hoje.

Escriptorio da 3 divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 28 de novembro de
1896.-0 sub-director da Contabilidade—J.
Rademaher.	 (.

E. de Ferro Central do Drazil
CONCURRENCIA PÁRA O FORNECIMENTO DÉ

150.000 T )NELADAS DE CA RVAO DE PEDRI
DURANTE O ANNO DE 1897 •
De ordem da directoria, o em virtude da

autorisação constante do aviso ri. 121, de'
de setern bro ulti na , i, do Ministerio (los Negocios
da Industria, Viação e Obras Publicas, se. faz
publico que, no dia 30 de novembro proximo
futuro. á 1 hora da tarde, receber-se hão pros.
postas para o fornecimento de 150.00 ,) tone_ •
ladas de carvão de pedra de primeira qualis
dade par. . o consumo da estrada, durante o
antro proximo futuro.
. Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, como caução, da quantia . de
2:000$, previamente feita na thesoura.ria da.
estrada, caução esta que reverterá para seus
cofres, si, preferida sua propwta, o propo-
nente recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição no dia e hora acima indicados, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente soltadas, datadas e.
assignadas, as quaes serão abertas e lidas em
suas presenças.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se Os contractantes a fornecer car-
vão de primeira qualidade procedeu te das
minas de Powell Duffryn & Co . np., de Ca.r-
diff, ou de outras, que satisfaçam as con-
dições exigidas, e delias extrahido recentes
mente, tres veva peneirado, que não produza.
mais de qu itro por cento 14 dt cinza; não
contenha mais de nove decimos pr cento
(0.9 "/„) de enxofre e seu poder calorificifillo
seja inferior a oito mil e cem (8.100) calorias
por gramma ,pelo calorimetro Thompson, o
que tudo será verificado por analyses e ex-
periencias feitas pela administração da es-
trada ou quem a mesma determinar.

O carvão que submettido á analyse e ex-
periencia não revelar as qualidades espnifi-
calas na clausula anterior, será rejeitado e
immediatamente s ribstituido pelos contra-
ctantes por outro da qualidade exigida de
modo que a estrada não fique desprovida.
em cuja hypnthese se supprirá no mercado,
correndo por cinta dos contractantes a dife-
rença de preço, além da multa em que
incorrerem.

O carvão deve ser
III
 entregue em grandes

pedaços. não sondo admittidos mais de doira
por cento (12 %) de um volume inferior a
trinta pollegaiip cubicas.

Pela presente concurrencia, o ativem) do
Estado não se obriga a acceitar a proposta
mais baixa ou qualquer das' propostas.

Secretaria da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro de
1896. —Eugenio Lefevre, director geral.	 (.

Directoria Geral dos
Correios •

CONCURRENOIA: PARA VENDA DAS MACHINAS
ELECTRICAS DESTA REPARTIÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que no dia . 9 do dezembro proximo á
1 hora da tarde esta sub -directoria receberá
propostas para a venda das ma.chinas dy-
namos e to los os accessorios pertencentes á
illuminação electrica do editicio, on le func-
ciona o Correio Geral e onde poderá ser exa-
minado todo e .,se material, que se procura
retirar do editicio para au :montar o espaço,
já, insutficiente aos diferentes misteres da
repartição.

Sa
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-A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada en-
tender conveniente.

Si a quantidade de carvão mindo verifi-
cada em cada expedição for superior á esta-
belecida, será todo o carvão peneirado por
conta do fornecedor, de modo que o volume
dos pedaços inferiores a trinta pollegadas
cubicas seja na proporção estabelecida.

IV
O carvão poderá ser entregue como for

convencienado ao costado dos navios ou
junto a ponte ou cães da Estação Maritima
da Gamboa, por quantidades corr. 'spondentes
á media de doze mil e quinhentas toneladas
(12.500 tons.) por mez, não podendo exceder
em cada dia de quinhentas (500) tone-
ladas.

Na primeira bypothese o transporte por
saveiros, desde os navios até a ponte ou caos
e dein para os evagons ou deposits ns em terra,
será flete por coma da estrada ; na segunda
este ul t ; ma operação poderá ser feita por
pe .-soal da mesma estrada ou pelos contra-
et ntes, como resolver a administração da-
(tuella, precedendo aviso do tres dias pelo
Menos.

V
Os preços se referirão á tonelada Melem

de mil e quinze (1.015) kilogrammas, para
carvão entregue em cada uma das hypothe.
sçs indicadas, não sendo noites incluidos os
dia.eitos da Alfandega, visto como serão des-
pachados os carregamentos que se destinarem
á‘strada á requisição desta e por empregados
seus.

• VI
Poderá a directoria da estrada per m ttir

aos contraetantes depositar o cervão que re-
cçberern fora das proporções indicadas na

sclausula IV mas com destino á estrada, em
terrenos delia na estação Maritima da Garn-
bea ou onde convier, si isso for necesserio
para que a Estrada possa por si despachel-o
na Alfandega e para garantir a regularidade
do fornecimento, ficando em tal caso vedado"
aos censractantes retirarem do deposito ahi
estabele&do qualquer quantidade de carvão
para outro destino.

VII
Os pagamentos serão effectuados na The-

souraria da Estrada ou no Thesouro Federal,
por thrnecimentos mensies, em moeda nacio-
nal, d. utro de sessenta dias do fornecimento
e ae cambio do ultimo dia de cada mez, sendo
o peeçci estipulado eu libras sterlinas.

VIII
O fornecimento deverá começar no mez de

janeiro de 1897 e ficar concluido em dezem-
bro do mesmo anno.

IX
Os contractantes, para garantirem a ex-

ecução do presente contracto, depositarão na
Delegacia do Thesouro em Londres, si o con-
tracto for lavrado na Eurot a ou na Thesou-
raria da estrada, si for nesta Capital, no acto
de sua assignatura, a quantia do cincoen,a
contos de reis (50:000$) ou seu correspon-
dente em ouro, para effeetividade das multas
em que incorrerem, sendo obrigados a inte-
gral-a tolas as vezes que for desfalcada por
tal motivo, podendo em qualquer tempo ser
substitui lo esse deposito por apolices da di-
vidi publica, devidamente caucionadas ; a
caução dinheiro não vencerá juros.

X
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas e nos casos não pre-
vistos no presente contracto,que possam tra-
zer prejnizes á estrada, poderá a directoria
da mesma ou o representante do governo na
Europa multar os contractantes de dons a
vinte contos de réis (2:000$a 20:000$) con-
forme a gravidade da falta.

XI
A suspensão do fornecimento por mais de

um mez e a tent Uiva de fazei-o com artigo de
qualidade inferior, dará direito a directoria

da estrada a rescindir o contracto, com perda
da caução de que 1rat a cleusula nona (IX)
em favor dos cofres da estrada.

XII
Dos actos da directoria da Estrada de Ferro

Central do Brazil só haverá recurso para O
ministro e secretario de Estado dos negocies
da industrie, viação e obras publicas.

Secretaria da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 14 de outubro de
1896. — O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 .)

Prefeitura cio Diatrieto
Federal

Directoria do Patrirnonio

I" sEcçÃo

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para cenbecimento doe interes-
sados, que o commendador Carlos Maximo de
Souza requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e accreschlos, correspon-
dentes ao n. 28 da praia f 1 0 Flamengo.

De accôrdo com o decreto n. 4.105,de 22 de
fevereiro de IR68, convide á todos aquelles
que forem centrarem a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta. repartição, no prazo de 30
dias, com documento, que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma roda inação se
attenderá, resolvendo-se como for de direito.

Directoria d.) Patrimonio, 6 de novembro
de 1896.— O chefe, l",eal da Cunha.

--
1" siscçÃo

Do ordem do Or. director desta repartição
faço publico, para conhecimento dos listem-
sel os, que A eterno da Rocha Passos requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas correspondentes aos de sua propriedade
na Praia Pequena, freguezia do Engenho
Novo.

De accordo com o decreto n. 4.105 de 22
de fevereiro de 1808 convido a todos aquelles,
que forem contraries á esta pretenção, a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com decumen tos que provem seus di-
reitos, Enda e qual á nenhuma reclamação
se attenderá, irs solvendo-se como fôr de
direito.

Directoria do Patrimonio, 7 de novembro
de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

1 SECÇXO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
eados,que Francisco Lopes do Couto requereu
titulo de aforamento do terreno de marinha
á Praia Formou correspondente ao n. 221.

De accordo com o decreto n. 4.105, do 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenclerá, resolvendo-se como fôr
de direito.

Directoria do Patrimonio, 6 de novembro
de 1896.— O chefe, Leal da Cunha. 	 (•

SECÇXO
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que José de Oliveira Castro requereu
titulo de a feramente dos terrenos de mari-
nhas á rua conselhwro Zacarias n. 1 e os
accresci 'os correspondentes com a extensão
de 198 metros.

De acordo com o decreto n. 4.105, de 22
de eee-e oiro de 18C8,conv ido a todos aquellee
que forem contraries a esta pretenção, a
apresente-em-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, cora documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attendera, resolvendo-se como for de di-
reito.

secção da Directoria do Patrimonio,
27 de neveinbro de 1896. — O chefe, Leal da
Cunha.

IPrefeEt.ura sio
Ee(ier.tki

1' seeçd'o
De melem do Dr. director deste repartição,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Luiz José Ferreira requereu
titulo de aforamento dos terrenos de aceres-
eidos correspondentes ao n. 15 (antigo n. 17)
da praia do Retiro Saudozo, na freguezia de
S. Christovão.

De accerde com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos agúe"-
les que forem contrarias a esta pretenção, a
apresentarem-se besta repartição no prazo
de ?O 1 ias. com documentas, que provem
seus direitos, lindo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolveudo-se como for
de direito.

Directoria do Patrimonio, 19 de novembro
de 1896.-0 chefe de secção, Leal da Cunha.

sEcçÃo

De ordem do Dr. d:rector deda repartição,
faço publica, para conlveimento dos interes-
sados, que a Irmandade do Santíssimo Sa-
cramen t o da Freeuezia da Candelaria re-
quereu titule de aforamento dos terrenos de
marinhas fronteiros ass lio ;1)i tal doe Lazeres,
na praça dos Luares, freguezia de S. Chrl-
ste vão.

Dc acordo com o decreto n. 4.105, de 22
do e . vereiro de 1868, convido a tortos aquelles
que ,rem contrerios a esta pretenção a apre-
sentare ui-se nesta repartirão, no prazo do
30 dias, c n , :n documentos que fr-ovem seus

frio o qual a j f., t1 I nuria reclamação
se e treedera, resolvendo-o como fôr de

Dircetoria do Patrmonio. 26 de novembro
de 18913.-0 chefe, Leal da cunha. 	 (.

2' seeçtro
De orlem do Dr. director faço publico,

para conhecimento doa interessados, que Ma
mi nei  A' ves Mirantes e outros requereram
titulo de aforamento de um terreno que
chegam estar devoluto á rua do Engenho
Novo entre os na. 16 e 18, por isso convido a
todos aquelles que forem contrarias a essa
pit 4enção,a apresentarem se nesti directoria,
no 1,raes• de 30 dias,coin doculnentos que pro-
vem sous direitos, findo o qual a nenhuma
r,clamação se attend..rá, resolvendo-se corno
for de direito.

Segunda secção, 11 de novembro de 1896.
O chefe, Ariltur Rensburg.

Directoria de obras e Viação

1 0 secçIo

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
pave conhecimento dos interessados .que
dia 3 de dezembro proximo futuro, a 1 hora
de tarde, nesta secção se receberão propostas
que s Tão abertas e lidas em presença dos
proponentes, para a construcção do calça-
mento de alvenaria da rua Industrial, no 1°
districto do Engenho Velho, de conformidade
com o respectivo on aumento approvado.

As propostas, devem ser eutregues em
carta fechada, in l icarão o preço em globo,
escripto por ex , enso e em algarismo, o prazo
para a conclusão da obra, e bem assim a re-
si !enchi dos proponentes.

Para garantir sua proptsta e assignatura
,10 contracto, farão os proponentes na Direc-
toria de Fazenda o deposito previ() de 5 0/0
da quantia de 22:440$000, em que está or-
çada a mesma obra, juntando á proposta o
respectivo conhecimento.

Nesta secção encontrarão os esclarecimen-
tos precisos.	 •

w.ção da Directoria de Obras e Viação,
em 26 de novembro de 1893.— O 1" oficial,

(.Eaclydes Brar,.

(•

•
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EDITAES

De convoceab dos credores da messe falida
de gibas da Silva & Comp., para reuni-
rem•se na sala dos d ;spachos deste juizo no
dia 3 elo pro..-cioto futuro mez de dezembro,
ás 12 horas, á rua da Conatituiçáo n. 47,
afim de verificarem os creditas e, appro-
vados, assistirem á leftara do relatorio apre-
sentado pelo Dr. curador fiscal doa massas

-faltidas, deliberarem sobre concordata ou
formar-sc contraefo de

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminsl da Capital Fe lera'.

Faz saber aios que O presente edital de cm-
vocação de credores virem que, tendo, na
reunião de 26 do corrente, havido reclamação
contra a factura da lista dos credores pelos
peritos que procederam a exame da escri-
pturação da firma fallida Ribas da Silsa &
Comp., deveu e0 sei-e) pelo curador fiscal e
syndicos, na forma do art. 39 do decrete
n. 917, de 24 de outubro de 1890, °Men au
este juizo que fosse prebenchida essa forma-.
lidado, marcando nova reunião para o dia 3
do proximo futuro mez dc dezembro, ás 12
horas. Pelo que convoestee novamente os
credores da firma Unida Ribas eia Silva &
Comp., para reunirem-se na sala dos despa-
chos deste juizo, no dia 3 d proxiino futuro
mez de dezembro, ás 12 horas, afim de veri-
ficarem os credites e, approvados, as,ist,retn
á leitura do relatorio, deliberarem sobre
concordata ou bormar-se o contracto (7,e união.
Para constar passou se este o mais tres
igual teor que serão publicados e affixados
na forma da lei. de cuja affixacão o porteiro
dos auditorios lavrará a competente certidão
para eer junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 27 de novembro
de 1893. E eu, Antonio Lepra Datnin-
gueS, escrivão, O subscrevi.— Caetano P.
de Miranda Montenegro. 	 (.

1PreLoria

DN intlç.s.

C)M.  o prazo de 10 dias. com. abatimento de
"I„ para venda e arre .natação de bens

penhorados a Maria Condida Ribeiro da
na ex.wucao gere lhe .V0Ve Claudio°

Corrêa Leu ada, na qualid ele de procurador
bastante ele JoiTo Alves Alfonso, na feiram
(ebaixo.

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco do
Abreu, juiz d.t 5s Pretora do District) Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o p"esente edital de
praça com o prazo de 10 dias e com abati-
mento de 10 "/„ virem que, a reauerimento
de Claudino Corrêa Louzada, na qualidade de
procurador bastante e l e João Alves Affonso,
na execução que move a Maria, Candiais Ri-
beiro da Silva e para pagamento do mesmo,
o official que serve de porteiro das ateliencias
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, com o referido abatimento, ás portas
da casa onde funeciona esta pretoria, á rua
Visconde de) Rio 8 anca n. 17, no dia 30 do
corrente mez, ao meio-dia, depois da au-
diencia desse dia, os bens penhorados á
executada, descriptos e avaliados pela lhe 'ã
seguinte : 2 cadeiras de pão, por e$ ; 6 peças
de flanella, de cores, por 200$; 3 po:as de
chita, por 120$; 5 peças ele renda, brawa,,
por 18$; 6 cobertores para cama de ca-
sados, por 60$; 2 col.ilias de cores, por 18$;
4 duzias de meias para criança, i.or 3s$
2 duzias de meias de cores, por 20$; 1 grosa
de Unha em carreteis, por 12$; 6 saias de
chita, por 12$; 2 saias de lã, por 8; 15 bo-
necos, .por 15$; 1 lote de miudezas, por
100$; bens que importam na quantia de

• 021$, que, com o abatimento de 10 0/0 , fica
reduzida a 559000, preço por quanto vão á
praça os referidos bens, podendo ser eitos
vistos no Deposito Geral do District° Fe-

doeal , á praça da Acelamação. n. 37, para
onde foram reiná p ir ordem deste jui,.o.
E. para que chegue au e mlieeirneirso te todos
os interessados, Se passou o presente em tripli-
Cata, que será publicado na imprensa (liaria
e atfixado no legar de c'estume pelo men-
eionado porteiro '-'os auditorlos, que lavrará
a certidao do estylo. Dada e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de novem-
bro de 1896. Eu, Manoel Joaquim n da Silva
Junior, escrivão, o subscrevi. —Pedro de . Al-
can'ara Nabaeo de Abreu.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.8.87 (bis)—Munorial desc ,iptivo acompa-

nhando a a pedido de certidrio de melhora-
me .aos introde.tzidls po,. Miguel Vele; na
invenceto prOil .?giada pela patente n. 1.857,
de 10 de julho d: 1895

O melhora:ment re csnsis,te em ampliar o
peacesso da . mistu sa do gaz acetylene
qua'quer um gaz carbonato ou carburado
proveniente da distillação do carvão de poeira,
hulha e ocos mi neraes o vegetas.

Effectuo esSa mistura ou carburação, antes
ou depois de' estar o gaz nos ga,zernetros de
arinazenaasetn, ou pratico esse operação nos
provi res gazometros pela injee .;ão licites da
quantidade de acetylene neeessaria para
forrn r a mistura nas proporç s modificadas
de uma parte de acetylene pira 4 a 10 p tides
do ga,z hydrogeno empregado.

Prefiro, quando possivel, carburar o hydro-
;seno no. proprio tosar d e consumo, antes ou
depois de passar o gaz pelo me t idor, tendo
esse ultimo . mo lo de opera r, a vantagem de
não ter em cire,ula,çã,o nas eanalisaçães das
ruas, quando ,e trata de ilhminacitio publica,
sela° gas pobre ou gaz commutn, não enri-
quecido, de cujas 1.;eras pelas ditas ~alisa-

são tanto menos onerosas quanto for
pobre, isto e, barato, o gaz nellas contido.

Carburando-se o gaz na (R:insiras) do con-
sumo, faculta-se ao consumidor e a sua voei-
talo. o emprego do . gaz enriquecido para
illiiminação e o giz fraco ou g z commum,
isto e,não car lmra l o ou enriquecido (coas gaz
acetylene) pura produzir cal or eu beça
motriz.

Em resumo, reivindico como pentos e cara-
cteres constitutivos dos melhoramentos in-
troelnzides na invenção peivile siada pela pa-
tente n. 1.887 de 10 de julho de 1895:

1' A mistura do gaz ae.etylene com qual-
qner um gly, earbenado ou carburai° prove-
niente da distillaçã,o do carvão de pedra,,

oleos mineraes ou vegetaes, com o' fim
de enriqueci-o para augmentar-lhe o poder
luminoso;

2, A mistura do Raz acetylene, cem qual-
quer um gaz hydrigeno da reivindicação
pre sedente, ou qualquer um gaz indicado no
memorial da patente n. 1.887, na proporção
de 1 parte da gaz acetylene cem 4 a 10 par-
tes de qualquer um dos gazes hvdrogenos
indicados oe aos quaes me refiro, sendo essa
mistura ou carburação offectuada, antes ou
depois de estar o gaz a enriquecer (leniso)
digo dentro dos go.7ornetros ou estando noe
gaznmetros, ou, no legar !o censummo, an-
tes nu -depois de roas ar pelo medidor.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1896 .—
Como psocuradores, ledes Gdraud & Leclerc.

N. 1.9.94 — Relatorio da innencTto de tern
novo gazometro co oplementar do Apparelho
Funil forme para o erterminin das force ri
Esse gazometro consta de diversas pecas

formando um só objeto, e para melhor fa-
cilitar sua demonstração marquei as peças
com .a,Igarismoss tendo á esquerda de cada
numero ;Medra. X.

X 1 — Cablebea fornalha,.
X 2 — Peça preduetora de gazes.
X 3 — Fumigador interior.
X 4 — Val vida de segurança e carga.
X 5 — Compressor eylindrico (com val-

vula de retenção já privilegiada).
X 6 — Tubo do compressor.

X 7 — Alavanca.
X 8 — Ter ntes.

'X Õ — Travessa inferior do compresspr.
X 10 — Eixo do compressor.
X 11 — 03 ml ous supportes.
X 12 — O tubo mancai.
X 13— As du ,8 azas (pegamão).
X 14 — Chaminé.
X 15 — Bandejo,.
X 16	 Os qn ,tro pés.
X 17 — Cieculo de ferro.
Essas peças reunidas, como melhor se pode.

julgar peles desenhos juntos, constituem O
novo g,a.tometro complementar do Apparelho •
FUnilterm.e.podendo ao gazoinetra adaptar-Se
qualquer pom, elo referido apparelho, já pri-
vilex,ia m lo em 1 de outubro de 1895.

Passo a explicar . ° modo de manejar o re-
ferido gazennetro.

Para accendel-o, retira-se a chaminé e pela
abertura que esta .deixa na caldeira é que se
introduz qualquer combustivel f ito isto,
prende-se fogo, collocando-se antes a cha-
miné.

Accesa a caldeira e applicado o tubo de
deslocação com a trompa que mais convier e
assestais l o esta no tu mirrei das formigas, é
que devemos introduzir os venenos ima'
pe a pr rlit -.tora de gazes.

EstL opeeação é feita levantando-se a val-
vida do segurança e introduzindo-se pelo ori-
fiei!) desta as materias toxicas ; completa til
ofm'aeão, arreia se a valvula e calcando-se
a alavanca esta contrannica ao compresso; o
moeitnento. que por sua vez traz o ar abaer-
vido e o expelle para o gerador de gazes; e
este os remette pelo tubo de deslocação sisos
tuoneis das formigas, etc.

Quanto á clifferença do meu compressonos
outros de sua especie, é:

1 1 , por ler em sua parto superior a valvula
d.e retetnA. , .) já privilegiada ;

2 , , par ter mio te-do o tubo exoeditor doer
Sem o que não haveria a pressão e retençad
de gazes.

Passo a dar a causa que obrigou-me a
inventar a presente peça, o novo gaZo-
metro:

Pesando diversas opiniõe -s do consumi-
dores de meu Apparelho Funilfortne, con-
sumidores que, aliás, mostram-Se satisfeitos
cora elle, pssan to diversas opiniões a re-
speito da morosidade em accenderen1 -Se
os gazoinetros e da ditlicolda ele de con-
ser v-al-os aoeo3os sem auxilio do compressor
e augmeet o de combustivel einquanto es---
tiverma em combustão as meterias to-
xicas, o enleie de alguns traba,thad . res em
adaptar o compressor ao gazometro, visto
que na maioria são horn ms estranhos á ma-
teria de ma liinismo, considerei que taes
observa,eõe s eram milito acceitaveis e, por-
tanto, tratei de remediar esses pequenos
males com a creaçã,o mio novo gazometro
complementa,' do Appi.re i tio Fund forma, que
assim poderá affrontar tolas as exigenci is.

Julgo ter demonstrado sufficientemente,
o modo de applicar o meu novo gazometr)
complementar, assimn Como SCL. construcção,
não só por este relatorio corno pelos desenhos
juntos.

E teu lo consciencia de ser o referido gazo-
metro pro lacto de meu invento, por não
constar-me que dentro ou fora do pais exista
peça igual e para o mesmo fim: o exter-
minio das formigas.

E', pois, para a constrncção da peça descri
pta edemonstrada neste relatorio e desenhos
que peça privilegio, uso e goso em tolo O
territorio dos Estados Unidos do Brasil.

Em resumo. reivindico corno ponto* e ca-
racteres con,tituti vos dos melhoramentos in-
troduzidos na invenção privilegiada pela pa-
tente n. 1.934:

1', o compressor, a fornalha e a camara
de produceão dos gazes, reunidos ern
'conjuncto, formando urna peça só;

2', a fornalha cir.surndando a cansara pro-
ductora de gazes e dotada de uma chaminé
amovivel que se introduz e se mantem no
orificio de carregamento dei prop s ia fornalha.;
a °amara, productort de gaz na ¡arte. central
da dita fornalha; o tubo furmigador de pa-
rede crivada de furos;

O
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o cempreesor, accommodado entre os
pés da fornalha e por tiaixo da mesma,
actuado por meio de tirantes articulada em
alavancas oscillantes em um tubo mancai.
No dito comeressor a valvula de retenç-io
collocada na parte superior e o tubo expe-
ditor do ar ligando o tecto do dift compres-
sor á perto inferior de tub) furmig vier. A
bandeja interposta entre o compressor e a
fornalha.

Tudo como acima substancialm ente de-
scripto e reere-entailo no desenho annexo
para os fins indicados.

Rio da Janeiro, 28 de outubro de 1896.
—Como procuradores, fales Géraad & Le-
clerc.

partiinentos C e C' tranemittem o calor ao
leite cio-rendo em leinç _4 sobre cites até este
sahir pelo tubo n3 em demanda da esphera
reguladi ira 7,onde o ther noinetrol8jermitte
fie-casar o aquecimento do leite tratado nas
caixas 1 e l' perinittindo regulerisal-o coar
til a precisão e obtel-o de um modo coo-
stanti poa meio das torneiras 20 e 21.

Da esphera 17 o teit • vae para a c lixas 2
e 2' onde bruscamente se esfria correndo
sobre os duplo .; fundos, dessas caixas, es-
friadas por una correnteza de agua a zer
cireulan•lo nos compirtimeatos inferiores I)
e D', trazida pelo tubo 12.

Sendo o leite recolhido ao sahir da caixa 2',
pelo tubo 15, nos vasos em que tem de ser
acondiciona lo.

Couve e notar que tanto na prim-'ira como
na segui] la 'arte do apperelhe o leite cir
emn lençol de p uca ispessura, cobrindo
apeni •s o fundo das caixas, •le modo que elle
se aquece e resfria.-se uniformemente ; isto é,
em toda a sue massa, e o apparelho. abeetas
as t mineiras 20 e 21 e regularias, funcciona
de um ,i,olo continuo.

Urna vez o leite trans vasado para o deposito
de filtração, circula em todo o apparelho até
dentro dos vasos sem ficar em contacto com a
atenos ph era..

O meltioi .am ento é base-ido nas ultimas
exp-riencias de microbiologia, onde ficou
demonstrado que o leite fica inteiramente
estorilsado t) -1a, passagem brusca a tetnpe-
Faturas oppostas.

04 mierohios pathogeneos ou não, bem
como seus sporos, morrem s )1) a influencia
das duas temperaturas. E' que eu obtenho
com o appar limo acima deecipto, off . reeendo-
se , pres , ao eonsiimmider leite puro e ex-
purgado de mieriibins.

liceus de chegar o lePe ao tubo 14 é re-
cebido pelos veso , , em que tem de ser trans -
perta 'o e satue-se a operaeão já descroya
no meu anterior relatnrio, isto é, a extracção
do ar •h--• dentro do vaso e consequente cito-
gelação tudo corno fi -ou já di scripto, fa elido
entr •n anto. um melh anarnento na torneira
ile que e mimai • cada tampa.

Na torneira d a tampa,. que consta do meu
relatorio anterior, fiz lona pequena modifica-
ção, que tarnb , m faz parte dos melhora-
motos introduzidos na invenção privile-
giada.

Esta modificação consta do seguiree
A torneira, em vez de ter uru macho para

obturai-a, pó d e tainbern ser munida de uma
valvula. como mostra a fie. 3, que repre-
senta a tornei -a em secção vertical.

Nesse desenho vê-se em V a valvula. A
torneira cempee-se de ditas partes A e A',
et ' meadas ema na outra, ficando no ponto
de .juncceo uru pedaço de couro annullar
para fazer fac ho hermetico, s:ndo B cir
merallicas,	 cuj • centro correm livre-
mente as hastes superior e inferior da val-
vula.

A p . r te livre da torneira é atarraxada
11111% luva presa á machola de vaco° já
desaripto anteriormente para a operação.

Tudo o m Lis como ficou descripto no me-
morial da patente n.

Funecionamente—A cad vis s eio do embolo
da bomba a valvu l a levanta-se para dar pie-
sagem ao ar aspirado de dentrJ do vaso e
torna a cahir, pelo pr•prio peso, para impe-
dir a entrada, do ar exterior e assim succes-
svarnente, até que haea equilibrio entre a:
press . Ses ex e ior e interi •r.

Nessa • ecasião já a válvula, não se levanta
mais, o que prov • que se estabol• •ceu o vacuo
dentro do vaso e o 1 ite j • tem a sua tempe-
ratura muito baixa ti começa a congelaçiió.

To last as peças des a pparel descriptos.no
presente imemorial, estão estanhadas e de s

-montaveis pii-a a pp rfeita lavagem, os tubos
quanto possivel são de vi d ro, bem como as
torneiras.

nomino o meu processo de conservação
do lei t e. in•••lificado como acabo de expor,
«Systema E•Igard.e

Em resumo, reivindico corno tontos e ca-
racteres ~slide ti voa aos nnelhorarnetrtos In-
troduzidos na invenção privilegiada pela
patente n. 1.954:

P, a combinação, com o proceeseo de con-
servação lio leite je privilegiado, de um pro-
cesso do esterdisação prévia ; consistiado
filtrar o leite trai- do sare uma tela de ferro,
de nos I 1 e assim filtrado. aquea-d-o á t•-mpe-
Fatura de 7 . 1 grãos, e era seguida esfriai o
brim-ira mente, sendo finalmente o leite assim
eeterilisailo traeido de tecendo com o meu
processo ,ã privdoerade;

2o O appLreelio lestripto no presente re-
lataria para re ¡sal' o processo acima rei-

applicado ao meu processo ante-
rior de conservação do leite, operando o dito
uppar lho de um modo eintinno e c •mbi-
nado para que o lei tretedo, esteja, desde a
sua entrada no filtro até ser recolhido nas
vasilhas d conducçã,o, tratado ao abrigo do
contacto do ar;	 •

3.0 aquecieiento e o esfriamento do leite,
correndo eu lenç 1 shre superficies metalli-
cas aquecidas, non meio de uma corrente de
vapor ou esfriadas por agua a baixa tempe-
ratura

4.° Urna torneira com valvu'a fechando-se
pela p e-são de ar applicavel ás tampas dos
vazos. contendo o leite para o transporte

Tulo como aaitna descripto é especificado.
Rio de Janeiro, 4 Lie junho le 1836. —Corno

procuradores, J)des Gèraud & Lectere.

N. 2.147 —31.)nor'al des. criptivo acompa-
nhando um pedido de priril .gio. rInreinte
15 a4nos, na a-publica dos Eqados Unidos
do B razil, parn-31 , china para fabrica).
ci garros coniros i,wrirão de James A71»:.rt
Bonsach, resblet- Ci Philadelphia (Estados
Unidos da America do Norte).

R" ferem -se os nreeentes aperfeiçoamentos a
machinas destinadas a f bricar cigarro: se-
para l amente, isto é. formando-se o • nchi-
mento e n mortalha por meio' de operaç'•es
distinctas e rennindoee depois essas partes
p re :e obter o egarro acabado.

Diz principalmente respeito n invenção á
falei ateão de -igaros não cvlindrico4, espe-
cinl'»ente de tórma conica, ou antes con'co-
cvlindrica. offerceendo a apparencia de uru
tr. 'n'o de cone delgado.

Servia porém, o termo — nanico — aqUelle
qlw se empreg • pra ti entmente, ad••pt •mil-o
aqui nem designar a fórma do enehimento e
de sal mortalha, assim como a das differen-
tes partes do mecaniemo.

Os elementos ou u ru -os essenciaes deste
mecanismo, colo cenjuncto constitue a me-
chiem de scripta a !cante e reivindicaria, são
OS segui -it(s:

1. une mecanismo adaptado para receber e
fazer avançar, a intervallos intermittentes
convenientes, utna tira de papel na qual se
cortam suceessivamente as m u n talhais, ein
combinação c •rn una memnismo qu) divid•n
mes tia tira de papel eia mortalhas de com-
primento e !argui convenientes para, depois
de receberem a firma co lice. A se aehaxern re-
uni•las suas bar ris incf nadas. constituirem
as mortal/1-s le ci garras conicos ; e um me-
ensino destinado a fornecer as mortalhas
assim corta l aa, i• 41 me- tinamo. que lhes dá a
f irma definitiva e °Ora sua sutura.

2, umn mecinisino a !notado para dar a
fórma defilnitiva as mort •lias e nyerar sua
suturai o qual rnec-inisme cornprehende uma
serre de m ndris e moldes de fórma seme-
lhante á dos (n ig • reis que se quer produzir
( de tõrina coriica. no caso rem)! eRAllt	 ),

apres ntan to se esses mandris e . m old-s sue-
ces-ivamente o p alto em que a mortalha

rtaida é ah n 'ornada pel-i mecanismo men-
cionado acima, e achando-se naeuelle mo-
ment • cada mandril se parado le sou molde e
essas duas peças collocadas •le tal modo que
a marta lha vem assentar sobre o molde e
debaixo do mandril, ante; de receber uma
(Vima Pin parte conica ou de se enrolar em
redor	 m •ndril.

Este grupo de 0".9.:ãOS da, macbina compre-
hende mais um m •-canismo destinado a enro-
lar a mortalha em redor do mandril, e con-
sistindo em pinças situadas TIO ponto em que•
chegam o mo'de e o mandril, depois de rece-
berem a mortalha, as quaes pinças agarram

IV. 1.954 (bes)—Memorial descriptivo acampa-
nhanlo um pedido de certidão de melhora-
mentos i,aroduzidos por Edgard de Castro'
na i.nvençao privilegiada pela patente
n. 1.954.

Comquanto pelo processo descripto no re-
latorio da invenção privilegiada pela patente
n. 1.9'54 consiga a con-ervaçãe do leite para
exp irtacão, a pratica veio mostrar-me que,
retardando muito a traneforma,ção la lactina
em acido lactiro e consequente precipitação
da casei na, podendo ser o leite portanto con-
servado pua e fluido por dias, o processo não
impede que alguns microrganismos e prin-
cipelmente microbios pathog,eneos e seus spo-
res. continuam a viver no meio do leite,
senso portanto, ingeridos e cantinuando aptos
paw, preduzirem as molestias de que são ger-
mens.

eStes animalculos toem, às vezes. proprie-
dadts de outros innoffensivoe, cem° o vibrio
lactis (Pasteur) etc. de coalhar o leite.

Para conseguir abeolutamente a morte a
todos e garantir de um In, do geral a conser-
vaesão e innocuidade do leite ; antes de sub-
metei o ás operações iá descriptas em meu re-
latorio anteriormente apr sentade, epero a
filtração do mesmo sobre uma tela de ferro,
obrigando-o, em e 4utia a correr em lençol
sobre superficies metal licas, onde é' em pri-
meiro togar, a ruecidii á temperatura de 7110,
e em segud'a leuseamente esfriado á tempera-
tura de zero ou a um t temperatura visinlia.
soff 1)ndo o producto esse processo, ao abrigo
do cont cte do ar atmosplearico.

O deeenho annexo repreeenta em secção
longitudinal o apparellio, que apresento. a ti-
tulo de especiinen, pari pôr em pratica os
presentes melhoramentos ; o apnarelho com-
põe-se i t e dons jogos s melhant es, cala um
de duas caixas metallicas 1 e l', 2 e2' (fig.1),
sustentados por uma armação de madeira.

Cada uma das ceixas é dotada de urna
tampa 3 e de ilin duplo fundo 4, que a divide
longitudinalmente em dons compartimentos,
um superior e um inferior.

Os compartimentos sup ,riores A e A', B
B' das ca-xae de ca la jogo respectivamente,
communicam pelos tubi, 5 e 6 e os compar-
timentos inferi ires C e C', D e D' são vespa-
ctivameate ligados pelos tubos 7 e 8.

Os compartimentos A e C, B e D, possuem
cada um um ceno de entrada 9, 10, 11 e 12,
e os c mnpartimentos A' e C', ti' e O' te, In
seus respectivos canos de descarga 13 e 14,
15e 16.

O tu o 9 vem do reservatorio do leite fil-
trado, os tubos 13 e 11 são ligados a urna es-
phera 17 (Veda de um thermemetro 18 e o
tubo 15 vae ter' a um ,14 posito de leite 19.

Pelo cano 10 lima corrente de vapor é tra-
zida de um gerador para o compartimento C.
que percorre, passare i () em segaida ptra o
com partimento C' p-do tubo 7 e de alli esca-
pando-se pel tubo 12.

O tubo 12 traz agua, a zero grão a qual
depois de ter percorrido os compartimentos
D e D', é evacuada pelo cano 16.

Os canos 9, 13 e 15 são dotados das respe-
ctivas torneiras 20, 21 e 22.

O modo de funccionar deste apparelho é o
seguinte:

O lei,e filtrado vindo pelo tubo 9 percorre
em todo o comprimento os delates fundos das
caixas 1 e l', os quaes, aquecidos pela cor-
rente de vapor trazida pelo tuboà0 nos com-
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folhas. A fig. 2 é uma vista de detalhe do
parte do mecanismo que comprime o enchi-
mento e lhe dá a fôrma acabada.

Na folha II. a fig. 3 é uma elevação de
frente da inachina, em secção parcialmente
vertical. As figa. 4,5 e6 são SeCOV, trans-
versaes de detalhe da cabeça, que supporta es
mau ris conicos eu redor dos quaes se enrola
a mortalha do cigarro. Representam igual-
mente essas riguras as pinças que contribuam
para reunir as bordas oppostas da mortalha,
antes de se fixarem em fórum de sutura. As
figs. 7 a 12 representam um dos mandris
coo ices e partes dos mecanismos de dobrar e
encrespar.

Na folha III a fig. 13 é uma vista geral em
pino. da machina como se- acha representada
nas figa. I e 3, com algumas das partes supe-
riores da machina cortadas segundo planos
horizontaes. A figS 14 é uma Ração horizootal
de detalhe do mecanismo de coinprimir e
formar o enchimento, e a fig. 15 uma detalhe
do mecanismo que tira da mandril a mor-
talha acabada e dotada de sua sutura. As
figa. 16 e 17 são detalhes dos orgãos que re-
gulam autornaticame ite a acção das partes
que operam sobre a mortalha ; e as figa. 18
ela. detalhes de partes do mecanismo do pa-
rada- que se descreve adeante.

Na folha IV, as figs. 20 a 27 são . vistas
de detalhe em escala aussinentacla do meca-
nismo que corta a mortalha e do mecanismo
que lhe dá a fôrma definitiva e produz sua
sutura.

Na folha V, as figs. 28 a 34 sãodiagrammas
em sesção do mecanismo, mostrando corro a
mortalha conica acabada de uru cigarro se
apresenta e se supporta de diversos modos
para receber o enchimento conico, no mo-
menta preciso, e como este enchivamento
aba là ma seu molde e se irnpelle na mesma
mortalha.

Nas folhas VI e VII, as figs. 35 a 42
representam secções verticaes relativas ai)
mecanismo que dá ao enchimento sus forma.

Na folha VIII, as figa. 43 a 47 são respe-
ctivamente uma secção transversal verti.al ,
uma e'evação de extreini ! ade e divers
detalhes em secção vertical do mecanismo
da moega que recebe o fauno e o entrega em
quantidade e com a fôrma, corvenientes ao
mecanismo que prepara o enchimento.

Na folha IX, as figa. 48 e 49 são respecti-
vamente uma elevação de frente e uma ele-
vação de extremidade, opposta á da fig. 44,
do mecanismo da moega.

Na falha X, a tig. 50 é uma vista em
plano horizontal sec nanai dos orgãos motores
do mecanismo da moega e representa igual-
mente° meeanismo em connexão com aquellea
orgãos, que põe em movimento o mecanismo
operando sobre a mortalha.

Mecanismo de alimentar o papel e cortar a
mortalha

Referindo-me agora detalhada.mente á ma-
china representa la nos desenhos annexos e
particularmentis ás figs. 1, 3, 13, 20, 21, 27.
36 e 37, em que os mesmos numeres, como
em talas as outras figuras, representam
partes semelhantes, I desi ana a armação
inachina e os Siipparitts ''fixos das diversas
partes moveis.

O papd de que se formam as mortalhas dos
cigarros consiste em urna tira coutinua 2.
enrolada sobre 'Lin carretel 3 e que penetra
na machina' pelo guia 4,, in to t a r aos cylin-
dros de alimenta/são 5 e 6 (fig. 37), um . dos
quaes, preferivelmente o c n lindem superior,
cure fica mantido em Contacta carn o cylindro
infariar por meio de inalas asaentan-lo sabre
seus mancaes (dg. 37), é Irtado de urna super-
ficie elastica cmistituida, por exemplo, de um
tecido fino. O cylin i ro superior 6 põe-se ern
movimento pelo eixo 8, era uma extremidade
do qual 'existe urna roda do retenção 9, que
opera para manter o cylinilro em qualquer
posição em que lirsa de parar, prendendo-
se no lingueta de mola 10 ou outra peça
analogaa

Na outra extremidade do eixo 8 e fixada
nelle existe a rod t de lingueta II, assim como
a engrenagem falsa 12 (fig. 1), que supporta

o lingueta de mola 13, adaptado para se pren-
der na rala 11, e engrena com um rodete l4,
o qual por sua vez se prende na cremalheira
15, susceptivel de movimento longitu inal.
Quando esta cremalheira se move para a es-
querda, o lingueta se perde na roda 11 e faz
operar aos/ cylindros de alimentação urna
meia revolução, carresponlente ao compri-
mento de urna nas-Malha de cigarro ; quando,
pelo contrario, a cremalheira se mave na
f'irecção oppasta, os cylindros de alimentação
ficam irnmoveis, revolvendo para traz a
enarenagern 12, de maio que seu lingueta
vens era posição de se prender no outro dente
da roda da lingueta II, ao mover-se de novo
a cremalheira para a esquerda.

Esta cremalheirt se acha fixada no embolo
16 do cylin Iro de lennbt 17, seu to este cylin-
dro era livre cornmanic a ção com o braço de
faca asem 21 (que se descreve adeante), e, p do
intermerliario desse braço com o bico 18, si-
tuado immediatamante acima do ponto em
que se corta a mortalha. O embolo 16 recalca,
a intervallos convenientes,' o ar por aquelle
bico, afim de arrastar tora da machina os
fragmentos de papel cortados da tira.

Depois de abandonar 03 cylindros 5 e 6, a
tira de papel passa entre urna placa de
assento 20 e uma placa removelora 19 (figs.
21 e 23), ambas de fôrma convergente (fig.22),
correspondente ás dimensões que se deseja
dar a cada mortalha. O braço de faca, 21
acha-se articulado na machina em 22 (tig. 3)
e supp irta duas facas rectas 23 e urna faca
curva 24, montadas sobre supportes de ala-
vanca articulados 25 e 26, que obedecem á
acção de uma mola. Quando se deseja, para,
ajustar a tira. por exemplo, desviar o braço
de faca das placas 19 e 20, o operador segura
nas alavancas 25 e 26 e, fazendo pressão sobre
as mesmas, afasta proinptainente as tres
facas das outras partes do mecanismo.

Ao voltarem os facas á sua posição, basta
exercer urna pressão semelhante sobre suat
alavancas lava impedir que suas arestas
venham a bater conrra as placas 19 ou 20,
corno indicam as linhas p mtuadas na fig, 20.

Cada movimento ,l os cylindros de alimen-
tação faz avançar "a tira da . papel ao longo
da placa de assento, de uma distancia igual
ao comprimento das facas 23 (figa. 21 e 27).
Antes de receberem os cylindros °sito im-
pulso, as mesas s facas descem o batendo
contra as bordas da placa de assente, pra-
ticam incisões 25 -(fig. 27), que indicam as
borda; lat ira.es da m . irtallia, ou as que devem
ulteriormente se pôr em contacto de modo a
formar uma sutura.

O movimento seguinte doa cylindros faz
avançar a mesma parta da tira até a extre-
midade da placa de assento 20, e, descendo
de novo o braço da fica., a faca lateral 24
pratica um corte no sentido transversal da
tira de papel, nas extremidades deanteiras
dos cortes lateraes 25. Este corte separa a
mortalha da tie a e ao mesmo tempo destaca as
peças la"eraes (vi !e as linhas pontua !as im-
mediatamente por baixo da fig. 27), achan-
do-se assim farmada a extremidade menor 26
assim como a extremidade maior 7 da mor-
talha.

A cada descida do braça de faca, uma cor-
rente de ar fica impellida pelo bico 18 contra.
o bloco em fôrma de V, 19 , sendo dirigi "a de
tal mo lo que os fragmentos de papel sopa-
ralos da mortalha são levados por alia, e
não podem entupir ou deteriorar os orgãos
da machina; 28 representa urnae m xtalha cor-
tada, que é de forma segmentad etn seu con-
torno geial.

No momento em que atirado  papel recebe
nutro tniiviinanto de avanço, a mort ilha 28
fica proj e ctala em uma bolsa 29 (fig. 21), no
fundo da qoal se mantém em posição plana
pa'a acção de uma placa 30, que cahe sobre
alia no momento preciso, em consequencia da
movanento para a direita da haste 31, arti-
culada no braço de cam dotado de mia 32
( fiz. 22).
Mecanismo ds dar d mortalha a fórum defi-

nitiva 5 produzir sua sutura
Da bolsa 29, a mortalha. passa ao meca-

nismo destinado a lhe dar a fLi ma conica o
Lixar suas bordas, como se descreve adeante.

vem
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os doas lados da mortalha, e, reunindo suas
bordas, completam o seu enrolamento. 	 .

Existe William no mesmo grupo um meca-
nismo de dobrar as bordas da mortalha, col-
loca 'o. e operando de modo tal quea depois de
se moverem as pinças longitudinalmente
sobre as bordas juntas da mortalha, elle
prenda e debra as mesmas bordas, uma sobre
outra, de maneira-a se acharem fixadas.

COIll prelinulle igualmente este ultimo meca-
nismo urna roda de encrespar, que segue o
mov mento do mecanismo de dobaar, e, com-
primindo , as • bordas da mortalha sobre o
ma ndri 1..as encrespa ou franze de modo a não
se poderem desprender.

3." Um mecanismo que opera para tirar
succe esivamente dos mandris as mortalhas
acabadas, e manter cada uma dessas morta-
lhas na posição conveniente para receber um
enchimento conico de fumo. previamenta for-
mado, em csmbinação com outro mecanismo
por cujo meio pára a machina, no caso de
não se apsesentar ao macanismo precedente
urna mortalha acabada, assim como no caso
de lhe ser fornecido um enchimento mal for-
mado ou de faltar enchimento.

4.0 A machina comprehen'e mais um me,
canismo de moega adap'ado • para receber
fumo, de, qualidare conveniente em estado
solto, como se acha ordina,riamente, e ope-
rando de modo tal que se torna regular e
unifirmemente dessa massa de fumo uma ca-
mada, correspondente em espessura, de ex-
tremidade a extremidade, á fôrma do enchi-
mento que se deseja obter, diminuindo gra-
dualmente .a espessura da mesma camada, se-
gundo o contorno que deve ter o cigarro aca-
bado, quando o enchimento lia de ser conico,
como representam os desenhos. Existe neste
grupo de (pagãos outro mecanismo destinado
a dividir aquella, camada, de fumo, ao aban-
donar o mecanismo de moega, em camadas
separadas, e introduzir essas em um meca-
nismo que as comprime e lhes dá a forma de-
finitiva.

5.. Comprehende finalmente a invenção um
mecanismo formador de enchimento, o qual
recebe as camada' de fumo, p srcialmente for-
madas, e lhes dá a fôrma acabada, isto é, a
mesma fôrma conica que o interior da mor-
talha enrolada, compondo-se este mecanismo
de uma serie de moldes que avançam de modo
intermittente desde o ponto em que recebem
as camadas de turno, até chegarem a enfrentar
cem o mecanismo acima mencionado, pua tira
dos mandris as mortalhas acabadae o as man-
tem em posição conveniente para receber os
enchimentos havendo, em combinação com
es-se niechanismo i'e moldes, outro mecanismo
destinado a impellir os enchimentos nas mor-
talhas, á proaorção que aquelles são apresen-
tados em freiite destas.

Parlem sofrer, todos aquelles mecanismos,
diversas modificaçõss ; essim, por exemplo,
em togar de se formar a sutura da mortalha
eriarespanilo-se as bordas já dobradas da
mesma, .poder-se-ida reunir essas bordas (I i
outro modo, por meio de gomma ou outra
substancia adhesiva.

E' claro, tambem, que os mandris sobre
que as moradias recabem sua fôrma

'
 com

auxilio do mecanismo formador da sutura,
assim corno os Moldes que preparam o enchi-
Mento, podem ser de fôrmas diferentes, de
modo a produzirem cigarros de secçãe trans-
versal angular ou outra, era vez de cigarros
con leoa.

Na deacripção que segue. refiro-me ao can-
juncto da niachina, tal amo se acha adaptada
para fabricar . cigarros conicos limito-me,
porétn, a reivindicar as firmas de mecanismo
e a combinação de elementos que considero
como novos e que são propiann nte de minha
invenção', inSistindo particularmente sobre o
mecaniamo deSinado a cortar a mortalha,
dar-lhe "a forma conveniente e operar a su-
tura da mesma.

,A fig. 1 (folha I dós desenhos) é uma vista
geral em plano da machina, com' omissão do
mecase i sino da moega 'e do mecanismo que
foimecan fumo proveniSntis desta aos orgãas
destinados a comprimir o enhimentn de furos

dar-lhe a fôrma desejada, os quaes meca-
nismos se acham representados em outras
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Deve-Po trotar que as paredes talarias dessa
bula são dotadas de encaixes em sm fundo.
chino ri võ na fig. 24, para perinittir que a
Mortalha fique ern posição plana ou achatada
durante soa passagem pela meema ; 33 é uma
barra, adaptada para penetrar na bela afim
de vir em contacto com a extremidade mais
larga da martalha.e arra purrar esta para Pó a.
A barra. 33 acha-se fixada com fricção, pela
mola :34, emn urna gaveta 33, Rase lotivel
movimento longitudinal e que trabalha e o
um encaixe araticado no lado inferior da
placa de assento 20.

P. r meio dessa dispos'ção, si por acaso o
mecanismo d e dar a raiana definitiva é, mor-
talha não tiver recebida o movimento conve-
niente e não se achar em posiçao de receber
ainortalha, de modo a vir á barra em con-
tacto fliso 'com elle. no ha de haver Marota
veniente. pela razão que á barra terá a
lib,rdade de s3 mover na sua gaveta ; e, no
caso mesmo de so &atacar, ha de vir ora con-
tacto com a parada 36, que a fará. voltar
á sua pasição normal na gaveta. Esta
ultima põo-sa em movimento pelo braço 37,
fixado excentricamente no eixo 38, e de que
uma eatremidade so acha articulada na
mesma gaveta 35, e a outra extremidade no
bloco 39, que se move em um guia tramisver-
si a angulo recto com o guia
longlatainal da gavata. 35, a qual bate a i a_
tervall s detaseminarlos no braço 32, a que
imprime • o ia ovirnen'o necessario para a
piam, 30 des-ier sobre a mertalha projectaria
na blelso. 29.

Acha-se fixada na eixo 38 a rola horizon-
tal dia caiu 41, cuja frac sunerior tara a farma
reprason t ada na fig. 36, Sobro esta sapera-
cie de caiu da roda assenta um cylindra 42,
supparrado na extremidade inferior de a)t
braça vertical fixado no braço de superam
das facas 21. No mesmo te atoo que os cylia-
dapade alimentaçã,o fazem avançar a tira de
papsl, aquelat roda de caia opera sobre o
braço de supparta das facas, para manter
estas acima da placa 19 e da p l aca de assenta
20, de medo a poder a tira avançar livra-
mento sobre a primeira. O eixo 33 supperta
igualmente a engrenagem 43 (figs. 13 e 36),
raie engrena com a engrenagem 44, situada
n eixo 45, o qual recebe seu movimento do
eixo 48, pelo intermedi trio das engre•iagens
48 e 47.

- Na extremidade inferior do eixo 45 cadete
um braço de manivelas 49 que actua, pelo in-
termediario do braço 50, o cylindro frouxo
51 e o braço d3 fricção 52, o qual opera de

- modo intermittente para fazer desenrolar a
tira do papel da bobina 3 ; de tal modo que,
a cada impulsas desse mecanismo, fica deSen-
rolada uma extensa) de papel igual ao com-
primanto da mortalha para cortar, amquanto
os cylindros de alimentação perneara . cem es-
taci enarios, o qua, impede a deslocação do pa-
pel ex i stente entre as placas 19 e 20. O eixo
48 é posto em movimonto, por meio da en-
grenagem 53 e do ralete 54, ralo eixo 55
que recebe, por sua vez seu movimento do
eixo 141 pela correia 56 passando sobre as
palias 57 e 58.

60 indica a cabeça cylindrica que suppoeta
os quatro mau hes 61, eu redor das gusas as
mortalhas 28 tomam successivamente a far-
m:a defiiiitiva e sé produz a sutur t de suas
bordas opaostas (figs. 1, 4, 6, 21 e 22). 4

Cada par daquelles mandris se acha fixado
eia unta gaveta 62. cruzan loae urna á outra
as gavetas dos pares separados de mandris,
como represent tm asilas. 4e 6. 21 e 22, e
sendo as mesmas gavetas dotadas de um en-
talho central, de modo a tenha um movi-
menta radical na cabeça, se ia prejnaicar
movimenta do eixo 63 desta, (vide as linhas
pontuadas na figef), o qual eixo suppoata
em sua extremidade exterior a engrenagem
61-{ fig. Ii, que enema', co a a engrenagem
da roda de eam 65, que é movida passo a
passo pela baço de mani relia 65, situado na
extremidade ,1 0 eixo 48 (agi. 1, 13 e 42).

As pacas do suaaorte dos mandris 62 se
acham mantidas em maça . ) de fricção por-
uma mola 67, que cireaunda o eixo da cabeça
doe rnanaris e mantém a placa 68 contra as
Mesmas

Debaixo de cala mandril se acha situado
e i n molde 63 (fias. (1 e 21). do farina semi-
circular em secçãa transvetaal e de farina,
longitudinal corraspan'ente á farina centea
do mandril e existam na e.ab eça,ten • lo o molle
como parte central, encaixes angulares con-
vergent s 70, sendo um Iara cada mandril e
molde (dg. 4, Go 21) os quaes teern a mesma
farina no plano do molde que a farma (se-
gmentai na machina representada.) da morta-
lha 28, de tal m+do qu , a qtatial5 una desses
encaixes é levado em p aição opposta á bolsa
29, e a mortalha se impelira pela barra corre-
dia 33 na mesmo encaixe, este opera para dar
à mortalha uma posição central exacta e
ajuetal-a no sentido lateral debaixo de um
das mandris.

Antes de ficar a caleça de mandril assim
levada em Pronta da bolai que contém a mor-
talha, o mandril s4 separa da seu -nohle,
corno representa a ligara 6, abaixando-se no
mesmo moi 1,3 (tapeis de introduzida a Morta-
lha no encaixe (fig. 4), tomando em conse-
(amacia a mortalha imina (arma, serni-circular
era rodo" do rimairil.

No momento em que urna das gavetas 62 se
abaixa de zse modo e soa mandril sup aacr
vera eira contacto cam uma mortalha, o man-
ara situado na outra extrarnidade da mesma
gaveta abandona seu inal•la, de sorte que,
sempre que a cabeça revolve para levar nm
Ira encaixes 70 era frent e ala bolsa, o na:viril

' l este encaixa se cela o na pasiçao conveniente,
•isto é. Pira de seu rn .rue.

aanelle m velment° . las gavetas doi inva-
dais ,offeana-se em intae val los convenien-
tes pelo aba'xamento ( .1 a alavanca warvada
al (figa. I, 3 e 4), Nasalara) braça 73 que saio-
porta a haste 72, ficara la essa braç empur-
ra l o pa ra esquerda na momento (a-oportuno
Pelo inecamismo que se d ese,rove aleante,
retrahin to-se a tempo a alavanca e s haste
silo a acção da moi 74. Em cada um dos
molde destinadas a dar a forma ás morta-
lhas, existem dons embo'os 75 (dg. 6) atua-
das por moas, que comprimem a mortalha, e
a imporiam de abandonar a sua posição con-
trai relativamente ao mandril, quando este
fica impellido iam melde.

Deaois de ser uru mandril sobre uma mor-
talha. corno se vê na tig. 4, a cabeçal sup-
meta doi mandris descrave a quarta nade ide
umaaataçãa, levando assim a mortalha meio
farinada, em umi posição lire .:tarnsnte em
frente das pinças 76 (fig. 4), as (puas se
acham articuladas separadiamen e no eixo 77,
e ficam manadas abertas durantes a rotaadia
. 1 a cabeça, como se vê na fig. 4. pela aaçao
clos canos 73, que operam sobre roldanas 79,
situadas nas braços 8 ) daS mesmas pinças,
as rumes se feeha.m sob a influencia da mala
81, havendo urna pirata (fia. 6) para limi-
tar seu movimento de fachamento, aarn de
não apertarem o papel de nasiadarnente.

Depois da rotação parcial da cabeça e de
penetrarem as bardas livres da mortalha
ent o as pinças 76 r 41, o movanento dos
canas mencionados é tal que as pinças se fe-
cham sobre as bordas da mortalha 6 .) e
enrolam esta em Pelar do mandril, pendo as
mesmas bordas em contacto, de ma l° a se
projectarem radicalmente do corpe da mor-
talha.
• Para assegurar a reunião conveniente des-
sas bordas, sem desviamento de uma era re-
lação á outra, move se uma folha de metal
82 entre elas, imme l iatamente antes de se
ranharem as pinças, tirando-se aqui lia folha
assim que se reclia•n as pinças, reunindo as
bom' 'as di mortalha. Consegue-se este re-
sult.tdo do seguinte modo:

85 é ti na g vata monta l a na armaeaa
prinei pai da maclia ia , e dotal aia cretnal holm
15 (lias. I e 3). Nessa gaveta acha-se arta
'miada a falha mnitallici 82, que as mantem
norinalfnenle retratada pela acção de uma
mala 8 13 (fia. 1). e que suppo eta a peça ema
farina, de salto 87. Miranda inedo a bater,
no manente) oppartuna, contra a aza fixa 89,
fa sana° aseim a folha. mover-se entre as boi'-
ia.'; da mortalha, como se descreve acima.
Assiin que a peça 87 abandona a aze. mi. 88, a
mola 80 actua para retirar a folha do dentro
as mesmas bordas: O eixo 77 nas pfnças 76

aeha-se rn alta lo sobre aquella. ;naveta e sup-
poeta a rala de engrenagem 88 (figa. 1 e 42),
que enganra com a engrenagem 93, assara!
landa na armação da machina, e se põe eria
movimento polo eixo 48, por urn
rio da cadeia 91.

A gaveta 85 recebe um movimento de V210
e vem per meio da, haste 02 (figs. 1 e 3), que
se acha articula-la na rola de cara £4, mon-
tada na extremidade superior do eixo 45.De-
pois de se fecharem as pinças -sobre a morta-
lba e antes ile se reunirem a3 bordas desta,
a gaveta 85 começa a se mover ao longo da
cabeça dos mandris e a folha 82 penetra en-
tre as bar las da mortalha, retirande-se no
momento em que se conpleta a operação das
pinças.

Sabre a alma. stIpeelenr 70 (ou sobre a pina
n fb eior, indifferentementa) acha-se montado

o bloca 95, destina lo a dobrar as bordaa
mortalha, e que é 'lotado de um encaixe em
farias de cone 06 (tias. 5, 7, 8, 11 e 12).

Este daarador é representado corno situado
ene uma extremidade das pinças 78, para
maior clareza do desenho; é prefe ri vel, porém,.
qua enteia ligeiramente essas pinças, afim de
assegurar a introducaão das bordas da mor-
talha no bloeo, antes ae ficarem abandonadas
pelas paras. A' proporão que estas se
movam ao longo das bordas ta m
essas bordas prsitetrain no encaixe mencio-
nada, onle se curvam ou dobraria urna sobre
outra, de maneira a se fecharem completa-
mente (az,. 8).	 -

Qna.ndo a g ',veta tem chegado quasi ao
limite de seu percurso para esmanela, ella
bate no braço 73 (fig. 3), e, puchando pela
haste 72, faz cern que a alavanca 71 abaixe
urna das gavetas de eupporte dos mandris 64;
como si ex plicou acirra.

Articula i () sare a gaveta 85 (figs. 1, 3
e 41). existe tura braço 97, que supporta á
roia da eneresair 08, a qual se acha si-
tuada irnMediatamente ,letraz do dobrador
(do. 11 e 12), e é dotada de d natas que se
prendem em dentes correspondentes na super-
tIcie do cada um dos mandris (figs. 10 e 25).

Esta roda vem em contacto com as bordas
dobradas da mortalha (fig. 9), e correndo ao
longo das mestrias, as comprime contra oa
dentes da mandril, de moio a tomarem a
fórina de lima sutura definitiva.

Para se alço:tu:ar convenientemente esta
opera,e.ão convém applicar uma pressão coa-
sideravel á roda de en • respar, de modo a en-
grelar com os dentes do mandril, o que se
consegue pela disposição seguinte: 99 é um
braço da mesma farina crua o braço 97, e
sup portala na mosaico pine, 100; o braço 97 é
ri talo de uma parada de parafuso 101, que
penetra no braço 99, de Enodoo, ter o braço 97
um movimento ligeiro relativamente ao ou-
tro brac-r, havendo nina inala 102 que tule
a separar os dons braços, como representa a
fia. 25, guardo não se achana submettidos á
acção de outra força; o braço 99 está fix aao
na aza de mola 10.3 (figs. 1 e 41), a qual se
acha articulada na alavanca curvada 104,
simpartala em uma pino existente na arma-
ção da machina e mantida em contacto com O
cana 103 (da roda 94) pela mola 106.

Enquanto a roda de encrespar corra ao
longa das bordas dobrarias da mortalha, o
cana mencionado comprime a mola da aza 103,
cansar va nlo por consegui mate reunidos os dona
lanças 97 e 99 (fig. 22) e mantendo a pressão
da ITIOia da mesma aza sobro a rola de en-
magna de mala que esta se acha sufficien-
teineete compriailida para dentar a sutura da
mortal tia.

Dapois de percorrer a roda to la a extensão
da mortalha, o cama e sua mola operam para
ergit te esta mola de cirna do mandril e man-
tel-ri nesta posição em luauto se retrahe a
gaveta 85.

I.V . ) momento em que o cama 105 operar pri-
meiramente para na over a rola de encrespar
de modo a engrenar com os dentes do man-
dril, e antes que a mesina rola comece a
correr sobre as bordas da mortalha, ella fica
comprimida era contacto com o mandril só-
mente durante um instante, pela tensão da
mola pequena 102 (fig. 25).
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. Desse modo, no caso de não se achareni os
denteada roda em posição conveniente para
engrenar com os 'dentes do mandril, a mola
102 ha de ceder e permittir á roda revolver

• lioeiramente, de maneira a engrenar com o
Mandril, antes de se applicar toda á força da
aza de mola, impedindo assim que a pressão
exercida por esta ultima possa deteriorar a
roda ou o mandril.	 •

Durante o movimento de volta da g aveta,
o mandril effectUa uma quarta parto de ro-
tação, e outra mortalha em parte formada
apresenta-se em posição de soffrer a acção do
mecanismo formador da sutura.

Mecanismo de remover as mortalhas aca-
badas dos mandris 6t In que receberam a
forma.

Quando urna gaveta de supporta de man-
dril se abaixa para comprimir o mandril que
se acha então em posição superior sobra uma
mortalha, e esta em um molde, o mandril
opposto, isto é, aquelle que traz uma mor-
talha acabada abaixa-se (figura 4), com sua,
mortalha adherente, de modo a vir, depois
de outra quarta parte de rotação, em posição
de se poder remover a mortalha (figura 6).
- O Mecanismo pelo qual se efectua essa

operação acha-se representro l o nas figuras
1, 15, 22, 29 e 41.

Consiste preferivelmente em um cylindro
removedor 107, forrado de borracha ou sub-
stancia analoga, e gyrando sobre um braço
108 actuado pol. um cano, o qual braço se
acha articulado no eixo 55.

109 é uma roldana supportada pelo eixo
55, e110 uma correia que passa sobra esta
roldana e sobre o cylindro removedor 101;
um eylindro falso 111 serve para manter a
correia convenientemente entesada.

112 é uru cam suppartado pelo eixo
48 e adapta to para vir em contacto com a
roldana 113, situada sobre o m sino braço de
cam, afim de erguer o braço e pôr o cylindro
removedor em contacto com a mortalha aca-
bada.

Depois de removida esta do mandril, im-
pelle-se em um canal de recepção 114; o cy-
Endro 107, porém, começa somente a tirar a
mortalha, acabando-se esta operação por
meio de um dedo 115, que empurra a mor-
talha, no canal destina lo a re!ebel-a (fig.15).

Aqualle dado acha se montado no lado in-
ferior da armação da inachina, corno se vê
na fig. 41, e é actuado, a intervallos conve-
nientes, pelo dedo pendente 116, situado na
baste corredia 117 (fig. 29), a qual haste
põe-se em um movimento opportuna,mente
pelo mecanismo que se descreve adeante, ser-
vindo a Mola 118 para fazer recuar a haste
Corredia e o dedo empurrador depois de cada
operação: 61 (fig. 1) é um limpador de ma-
taria textil ou substancia anatoga, suscepti-
vel de se embeb er de uma pequena quanti-
dade de lubrificante e, collocado de tal modo
que, aio abandonar o mandril a posição em
que a mortalha se remove do mesmo (rig 6),
o limpador veia em contacte com a sua su-
partici° dentada, que esfrega ligeiramente e
lubrifica, o que assegura a facil remoção da
mortalha seguinte.

119 representa o orgão a que dou o nome
- de rorla, de transporte» (figa. I, 13, 28 a 34

e 42).
Compõe-se esta rola de deus discos delga-

dos montados sobre o eixo 120, que se acha
era engrenagem direeta com o eixo 61. Na
borda circumferencial dos discos acham-se
praticados, em um d.ellk s, cslva, los , rad ia e s
121, e no outro disco alvados 122, tendo cada
um desses alvados uma fôrma geralmonforrne
as dimensões da extremidade correspandewe
do cigarro. Deve-se notar que os .ultimos al-
vados se prolongam .mais perto do eixo da
roda que os primeiros alvados (figa. 29 e 31).

Os alvados acham-se dispostos de tal moto
que, tendo a roda revolvido do um passo e
ficando de nevo immovel, elles corraspondem
ás •extremidades do- canal 114 (fig. 31), e
quando uma mortalha está removida de seu
mandril, sua extrornidade menor se projecta
no alvado 121, einquanto :sua extremidade
maior permanece no alvado 122, de sorte que,

na.occasióS'o do proximo movimento da roda,
esta vem em contacto com a mortalha que se
acha no canal de recepção e atira cio mesmo,
pondo-a em posição de receber o enchimento
de fumo.

Pelo facto de estar o fundo do alvado 122
mais perto do eixo da roda que o fundo do
alvado 121, a mortalha do ciga-ro occupa,
roda uma posição angular, fazendo o eixo do
cigarro um ligeiro angulo com o eixo da
roda (fig. 29). Inuned.ia.ta mente debaixo 03
advalos 121 existem aberturas 122,praticadas
em ',toda a espessura deste disco da roda, lia-
vendo sómente um fio delg.a lo de metal dei-
xado entre os alvados e essas aberturas, para
o fins que se descreverá adeante. •

Mecanismo para separar da massa de fumo
a quantidade destinada a formar o enchi.,
mento. Referindo-rue ás figa. 43, 49 e 125;
representa a caixa da moega da machinaS'
sendo essa moega de qualquer farina apro-
priada para recel er turvo em estado solto.
' No topo da moega existe um cylindro de
enchimeato 126, cuja superficie é preferivel-
mente dotada de dentes de arame fino, diri-
gidos no sentido contrario da rotação. e no
fundo da moega acha se um cylindro medi ler
ou de alimentação, 157 egualmente datado de
dentes, porém mais grossos que os do cy-
lin d ro superior, e dirioidos no sentido da
rotação. Aquelles cylindros revolvem na
mesma direcção, como indicam as flechas • o
cylindro, superior tem, porém, uma velocidade
pouco maior que o cvlindro inferior, e um
moviinento intermittente eni relação a este
ultimo.

A' medida que o cylindro inferior de ali-
mentação revolve contra a massa de fumo,
seria dentes se enchem do mesmo, emquanto
o cylindro superior nu de enchimento opera
para comprimir o fumo unifosmemente no
primeiro cylindro, servindo tarnbern como de
escoa para recolher na massa do fumo qual-
quer excedente que, de outro modo,. seria ar-
rastado ao longo do cylindro de alimentação.
128 é um cylindro removedor que revolve
com rima velocidade de superticie maior que
o cylindro de alimentação. e cujos dentes pe-
netram entre os deste ultimo cylirslro.

Annelle cylindro 128 remove o fumo dos
lentes do cylindro de alim entação e o depo-
sita em rima calha 129 e sobre uma •correia
sem fim 130,supportaila sobre rolos 131 e 1.32,
e que fôrma o fundo da caiba. Nesta calha
existe tuna barra desoladora 133, disposta de
tal moio que a abertura da calha que da
sobre, a correia possa ser de larguras em
secção transversal diferentes (figa. 43. 45 e
46). Quando 9 ,3 trata de preparar enchimen-
tos pára cigarros conicos, como no exemplo
representado, essa abertura consiste. em um
encaixe qise vae se estreitando proporcional-
mente á sua altura.

A utili dade daquella barra desviadora, ou
da firma dada á abertura que conduz á cor-
reia, consiste nisso que o fomo se distribue
na carreia em fôrma correspondente á forma
conica do cigarro para fabricar ; em outras
palavras, o fumo acha-se assim mais espesso
em uma extremidade da correia que na
outra extremidade (fig. 6).

Si for desejado preparar enchimentos de
outra 'fôrma, dar-se-ha à, barra outras di-
mensõas ou outras disposições, de modo a se
obter a distribuição correspondente de fumo
sobre a correia. -

Na extrernidade esquer 'a da calha 129
(fias. 33, 39, 47 e 43) acham-se collocados um
cylin Iro removedor 134, que vem em con-
tacto com o fumo e o retira da correia, e um
cylindro apanhador 134, que toma o furna do
cylindro removedor e o deposita na bolsa 135,
na mesma fôrma em que se . distribuiu sobra
a correio, ist.) é, o -fano, depois els passar
por aCplelles dona eyliadros, constitue ainda
unia camada mais espessa, em urna extremi-
dade ou lado da bolsa, que na outra extra-
trem idade.

Corno se vê paio desenho, o eylindro apa-
nhadsr tem urna circo inferencia maior que o
cylindro removedor e, communicando com
este ultimo pelas engrenagens 134 1) , das
mem s dimensões, segue-se que tema' maior

velocidade superficial, O que assegura a per-
feita remoção do fumo e sua distribuição
conveniente na bolsa:

Poder-se-ida, sendo desejado, communicar
áquelles cylindros uma velocidade relativa
maior por diversos meios, por exemplo, fa-
zendo-se variar convenientemente as di-
mensões das engrenagens 134b.

A intervallas determinados o lado da bolsa,
o qual consiste em uma valvula 136, articu-
lada e, mantida por uma mola (tig. 38)
Crimea, o o fumo existente na mesma bolsa
cahe no canal vertical 137, indo ter a urna
mostra de recepção e compressão 138_

Fica entendido que a distribuição mencio-
nada acima continna a ser a mesma, e que a
qu intidade de turno que deixa a bolsa do
ca a vez é a quantidade exacta desejada para
constituir o enchimento do uru cigarro.

O canal 137 vae se estreitando gradual-
mente. como representam as figa. 44 e 47,
afim de cahir o fumo na camara de re-
cepção em fôrma conveniente (segundo a
forma do enchimento acabado) e com suas
extremidades quadradas.

Em outras palavras, a maior estreiteza
desse canal ia lieis praticamente a extremi-
dade do enchimento do cigarro.

Esta, disposição se acha representada em
139 (fig. • 47).

Um registro 140, que se manobra á mão,
serve para fechar o canal e Impedir a en-
trada na cansara 138 de qualquer porção de
fumo que se possa escapar durante o r.luste
do mecanismo de alimentação da • moega, ou
em outros casos em que fôr desejadobnão
apresentar um enchimento ou uma rnoetallm,
na posição em que o primeiro se introdua na
segunda.

O mecanismo pelo qual se efectuam
aquellas diversas operaeões é o seguinte:
- Referindo-mo primeiro á fig. 50. 141 é
um eixo da ma.china no qual se acham 'si-
tuadas as palias, fixa e falsa, 142, e 143 ; 144
é um garfo mantido em sua .po ição activa
pelo gancho de moia 1-15, que se prende na
parada fixa 146, d a qual se solta pela acção
do Movimento longe.tudinal da haste 147,
aetuanr10 a mola 148. pelo intermediario da
haste 251, para transp yrtar o garfo sobre a
palia falsa, quando o gancho aba ndona a
perita 146. O eixo 141 supporta o cone 149,
licado por uma correia a um cone invertido
150, que repousa nos braços de supporta 151
A se mantém sobre a acção de urna correia
por uma mola 152, fixada na armação, e de
um braço 133 (figs. 43 e 48), fixado no eixo
do cone 150. A correia 154 passa de um cone
sobre o outro, e pôde-se variar á vontade a
velo •idade relativa dos deus cones, por meio
do garfo 155 que se move sobre o parafuSo
156, afimn de regular convenientemente a
quantrdade de fumo proveniente da moega,
de modo a conter cada enchimento a quanti-
dade exacta necessaria para uma mortalha.
No eixo do cone 150 existe uni rod.ete 157,
(fig. 48) que engrena com a engrenagem 158,
é, polo intermesliario do rodete 159 (fig. 50)
e da engrenagem 160, põe em movimento a
roda dentada 161, a qual se acha ligada di-
rectamente por uma correia o, roda dentada
162 (fig. 49).

Esta. ultima roda supporta o lingueta 1n3,
montado excentricamente, e engrena, por
meio de um rodeto existente no FOU eixo,
com a engrenagem 164, aqui engrena, igual-
mente por meio de um rodete existente mo
seu eixo, com o eixo do cylindro de alimen-
tação do fumo 127.

A lingueta 163 se prende em um uma roda
de lingueta 166. situada no eixo do c,ylindro
de enchimento 126, collocado na moega. A
roda 162 dá tambetn o movimento arrima
correia 167, que passa sobre urna roda situa-
da no eixo do eyliedro 131, que põe era-
movimento a correia alimentadora de turno
130,

O . cylindro romovolor 19.8 é dotado em
uma de suas extremidades da polia 168, que
se acha ligada directamente á polia 142 pela
correia 169, achando-se tamis m ligada pela
carreia 160 , á nina principal motora 170,
pela qual a machina repete a força transmito
tida, por somo correia 171.

O
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Em consequencia dessa disposição, quando
a correia 169 s transporta sobre a polia falsa
143, o$ cylindroa 126 e 127 cessam do funccio-
nar; o cylindro removedor 128 contida,
porem, a revolver com velocidade regular.
Este ponto é importante, porque, si o cylin-
dro 128 recebesse primeiro o impulso, a
distribuição do fumo sabre a correia seria
irregular durante o tempo em que a machina
ao piasse em movimento. Por isso é que o
fazain s continuar sua rotação, emquanto os
cylindros de alimentação e de enchimento fi-
cam estacionados.

Deve se notar igualmente que o cylindro
superior 126 revolve passo a passo. Essa ul-
tima condição não é essencial, mas Ode ser
util para desmanchar o fumo existente na
moega e impedir que tome a fôrma de rolo
ou outra forma ausceitivel de contrariar
o funccianamento do cylindro de enchi-
mento 127.

Quando, porém, o fumo se acha em condi
çaass convenientes e se toma o devido cuida lo
com a machina, a rotação do cylindro de en-
chimento pede ser continua.

O eixo da polia motora 170, supporta uru
cylindro de escova 172, que sarve para im-
pedir o cylindro de enchimento, de espalhar
fumo de um lado a outro da moega. A ontaa
extremidade do mesmo eixo se acha ligada
pela correia 173 (lige, 44 e 48) ao eixo do
cytinoiro apanhador 134 a . No eixo deste ey-
linfitro apanha lor existe uma luva de roda
dentada 174 (fig. 47), suppwasando um cara
I73eque actua sobre um braço 175e existente
no ema da valvula, de mola 136 da blsi 135
(flea". 38 e 39), achan lo-so a rola 174 logada
pela cadeia 176 á engrenagem e onica 177. que
enrama com a engrenage.n 178, situada no
eixo 179, e /avento tua braço 180 disposto
ente o eixo do cylindro 131" e o eixo da
efierenagein 177, para mantel-os era relaeão
conveliente. 161 (liga. 38 e 39) é urna
roda te cara duplo situ Lda no eixo 179 e que
actua o compressor de fumo 182, o qual se
acha articulado nas partes da mochila que
circum Iam a camara de campres,ão 138, e dá
um movimento de vae e vem ao doscaroes-
galo', da cariara 183, que trabalha nos
guias 183.

No momento conveniente, depois de re-
cebido o fumo na caril ora 138. o campressor
avança, comprime o fumo em massa com-
pacta (fig. 40), e immoellataments depois o
embola 183 se ergue e impelia o fumo em sua
fôrma, compacta eira da camara,. fazendo-o
entrar era uni dos moldes do mecanismo de
compressão final.

Mecanismo de dar a fiirma ao enchimento

O mecanismo de comprimir e dar a farina
ao enehi onenteconeiste essencialmente (figs.
2. 14, 36, 38, 39, 41 e 42) eia dons disso ou
placas dispostos horizontalmente 184 e 185,
os quaes se acham fixados no eixo 186 e re-
cebem um movimento de vae e vem angular
por meio da manivella,187 (fig . 41) situa.la
na extremidade inferior do mesmo eixo d%
has t e 1888 da manivella 189, situa la na roda
46 do eixo 45. Entre estas duas plaaas existe
uma pl Lc interonediaria.d oe molde 120,dotada
de encaixes rad iae,s 191 (fIg . 14), c tda um dos
qtates tem uma cabeça de molle 192. que
supporta uma roldana de fricção 193, a qual
revolve canto a a pealpheria oia placa sui)o-rior
ou can 184, cuja borda (figs. 1 e 2) constitue
uma superficie de caiu serviu lo para dar a
a essas cabeças de molde um movimento
radial.

A superficie de cada unia das mesmas
cabeças constitue um molde, tenda a fôrma
da metade longitudinal do eu . hionento que
se quer pro-) oarar e que, no caso representa lo
é o de uin cigarro conico ( l ige. 11 e 35).	 -

A outra parte ou une oixa do molde de
enchltnentre cansiste em ,tacos 144, fixados
nu lace in terior da borda exteiio; da plaaa de
molde (fig . 36).

B1 0,-0; (1,3 friação 195 ( fig. 4!) seeven
pitei, tu rit,ee couveiliente-r.elite
eme raçao ao4	 !lu
e um lingueta led (ags. 13 o 44.4e4arlieuhaae.,

o

em uma parte fixa da armação, se prende em
urna cremalheira, circular 197, situada no
lado inferior da mesma placa de m)lde., afim
de impelir que seja levada para traz quando
os diec s inferior e superior recuam, em
eonsequencia - do movimento de volta do eixo
principal 186.

O lingueta 198 (figs. 13 e 42) acha-se fixado
no disco inferior 185 e se prende na crema-
lheira 197 da placa de molde, da sorte que,
ao revolver parcialmente o eixo de mani-
vella 186, os discos ea placa de molde ficam
levados rom elle; quando, porém, se dá o mo-
vimento de volta do mesmo eixo, o lingueta
198 remia sobre a cremalheira e o lingueta
196. prendendo-se nesta, impede á placado
molde de voltar com os eixos.

Por esse meio os moldes ficam successiva-
mente levados ao ponto em que devem re-
ceber os enchimentos de fumo parcialmente
formados e avanaarn passo a passo.

Quando o: discos revolvem para traz, a
roda de roldana 193 de uma gaveta de molde
se acha forçada a correr sobre o cara 199
(figa. 1, 2 e 14), situado na borda do disco
superior, e a cabeça de molde 192 dessa ga-
veta se fecha, fazendo com que a peça 194
(fig. 38) comprima o enchimento, dando-lhe a
feama difinitiva.

Fechadas as partes do molle, as ditnenteles
do disco suneriar são taes que as mantem
nesta posição durante as tres quartas partes
de sua revolução, isto é. a placa de molde
tem doze moldes, dos gume oito se conservam
sempre fecha los, permanecendo cada enchi-
mento em seu molde o tampo sutliciente para
to miar sua Merna, definitiva e con-erval-a.
pelo menos, durante o tempo neceesario para
tirai-o do molde e introduzil-o na rno-ortalia.

Q,raario um molde f ochaio contendo um
e -tchimento de f imo chega á posição adja-
cente arme% em que a mortalha fica lenala
pai) rola 119 (fis. 1 e 42), acha-se directa-
men te em cima do rampter do enchimento
209 (fis. 24. 29 e 30).

Emano-Int° está nessa posição, a placa "de
cara reaia de seu movimento para adeante
(fiv. 1 e a), o caril 201 passa por traz da rol-
dana 193, na parta movei do molde, a ala-
van.s, curta la 203 (fig. 41) p5e-se era ope-
ração pela acção do cara 204. e o 295, situado
natinella ala conca, fiel im pe I 1 i do para ad ante
e contra o aylindro de caiu do molde, de modo
a abrir e-to.

Ao mesmo tempo, os de os da extracção
20, situa los na mesma alavanca, penetram
pelos orifici Is 194 praticados no bloco fixo do
molde (figs. 14. 3a e 32), empurram o enchi-
mento do molde no receptor 200.

Para aasegura,r a remoção do enchimento,
ernpr Nga saee oatr a dedo .: empurradores ver-
tiones •9, 3), 31, 32 e 3 1) existentes
no britem cor ..eloo vertical 21a (figs. 39 e 41)
trabalhanh em guias -20 eesunportadas na ar-
mação di machi Ia. Aguei le braço é actuar].)
verticalm -ata pelo caiu 209. situado no
eixo 179, o qual se acha era communicação
pela rorla dentada 210 e a ca leia 211 com a
roda motora 212, d eir) 53 (fie. 42./

Uma anatesal,ge n 213 (figs. 3) e 42), exis-
tente no eixo 179, engrena cora uma angra-
nagam 214 sabre q ue se acha supaortada ex-
centricamente, pelo pino 215, uma crema-
lhei ra m )vel 216, dataria de U^fi movimento
para cirna e para baixo, relativamente á era-
inatheir o fixa 217. seu !o e .4sas cremalheiras
collocadae diractatnente debaixo da roda de
transporte 119, para reeeber os cigarros aca-
bados, quando cahem dessa roda O movi-
mento da cremalheira 216 é tal, que faz
avançar Os (Ágarros passo a passo ao longo
da 'imana, mantendo-os na linha convenienta,
havendo um eiga,rro em cada entalho da cre-
malheira.

Este m elo de tanspoda se empre ga F4(5-

mente p a os cigarros de secção traum-
a : 1 varhi el.

Quina-) mm malde se aeba, abeto e depor
tive sr11 tu vim • mio pc . uunt) se .Ininte, Ioni
limpa i° . .18 13. 14, 35 e 16) pene—a
no miam mo , que Fif! :cena pela aeçã.o do
-Itel 219	 • !..), existente sa bre o 4.disco eto-
peaior.

O limpador, rec ¡bando então um movi-
mento era sairtida ontra see o molde se abre
e retira-se o lirnpador;depois de que, o mola°
aberto é levado á ia siçã, conveniente para
receber nova carga de fumo, pela acção do
caril 220 situado sobre o mesmo disco, e que
opéra canjunctarnente com o ca,m 219.221
(lhes. 33 e 36) é um dedo rigido supportado
pelo de-carregador da, cariciara 183 (fig. 39),
e iininediatarnente debaixo do qual existe
uma mola 222.

O dedo e a mola se estendem até um ponto
(fig. 13) era que se prende entre enes uma
projectura 223, situada na gaveta 224 a da
mola 224 que supporta o limpador 218, tra-
balhando essa gaveta em gulas 225, suppor-
tadas no braço 226, que se acha articulado na
armação da inachina era 227, e em connexão
com o cara 22s do eixo 38.

Quando una molde acaba de ser desembaraa:
do de seu enchimento, seu primeiro movi-
mento o leva exactatnente em cima do limpa-
dor; então, no momento em que o descarre-
gador da cantara 183 soba para encher um
molde de fumo, a mola 222 ergue o limpador
e o introduz no molde abwto.

Pelo movimento de volta do disco que sup-
imita o carn. o molde contendo o limpador se
fecha; o ca,m 228 opera em seguida para dar
ao limpador um movimento em sentido op-
posto. de modo que o molde se abre e o lim-
pador o abandona no rn hrnen to em que desceu
descarregador da cariara 183.aahaielose a ga-
veta do mesmo I i rn ptadorem iyurrada para baixo
peto dedo riaido 221. A mola 222 serve para
prevenir qualquer deterioraeão da machias
no caso de Mei se achar um molde em posiça-o
rie raceber o limpado?, pelo ffei t o de sua
elasticidade conseguindo-se o mesmo resul-
tado si por acaso um molde ;não se abrir a
tempo.

limpadormpador se embebe *de pequena quan-
tidade de lubrificante. para ter a dupla
funcção de remover dos nu deles qualquer ma-
teria e-tranha e de lubrificar ligeiramente a
superficie doe mesmos.

Mecanismo de introduzia o enchimento aca-
bado na mortalha acabada— Referindo-ma
agora ao maaanismo destinado a receber o
enehimento acabado e introfluzil-o na mor-
talha prévia,mente preparada (figs. 29 a 33/229
representa uni amado. que opera de modo a
einpur-ar o enchimento na mortalha, sendo
entendido que esta já se acha levada era posi-
ç'oco ()aposta á bocca do receptor 20), como se -
vê claramente na fig. 31.Esse embolo se acha
supportado em {uno gaveta 23a, que . recebo
uru movimento dê vae-e-vem nos guias 231
(fia. 1) wr meio das engrenagens 232 e 233,
sendo esta ultima sita Ida no eixo 234, que se
estende até & cremalheira 15. e,oin a qual
onmmunica pela engrenagem 255. A gaveta
230, ao mover- -e para deante, afim de fazer
com qu e o embolo 229 (fig. 31) introduza um
enchimento em uma mortalha acab ida, bate
contra a extrainillaole da haste da gaveta 117
(fig 28), para, com) se d screvea acima, com-
p l etar a remoção de urna mortalha do um
dos mandris e a irai aduzir na roda de trans-
porte 119.

Quando a roda transportadora de morta-
lhas 119 tem levado una mortalha em frente
do receptor 200, como se vê na fig. 29, essa
mortalha se deve centrar na abertura contai
do receptor 200, e se erguer de seus suppor-
tes nos divos 119, de modo a não embaraça-
rem a,quelles supportes a collocação do enchi-
mento na mortalha. Para conseguir esta re-
sultado emprego urna gaveta 236, dotada de
uma abertura amima correspondente á ex-
tremidade menor da mortalha, e que avança
de moda a se prender nessa extremidade no
momento opportuno, pelo effaito do retrahi-
mentn da gaveta 210, que sor paorta a haste

(Hg. 28), a qual s4.) pTsen p:Ir meio do
pino 233 no braço de mola 239, situado na
gaveta a36.

Rata, gaveta supporta igualmente o bloco
'e' efvu 'NO, sobre que corre outro bloco de
cn,rn	 -r	 Qkt;tik 10
st urre 2.17 S( .	tAl	 e inove ,vira

ire 'a tv3a mv	 tI a vmvet 23d t1:1. 1)04;-1,J

repreamtala na Lig. 31, (meu lo asinn com

•
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mortalha fique ergui 'a de seus sup-
rias discos 119 e can/ rada nas aberta-
aats do receptor 200 e da gaveta 236,
o cam 241 sabrea face superior chata

D7:-o de cem 240 e assentando com 'liaça°
sma face para manter a gaveta 236 na

posiçãeaem que tem sido levada pela haste
237.

Quando a gaveta 230 avança, o enchimento
fica introduzido na mortalha e, no momento
em que suas extremidades correspondem ás
extremidades da mortalha, isto é, depois de

'tomar a posição definitiva, a extremidade es-
querda da haste 237 (flg. 33) bate contra a
cabeça 242 da gaveta 2S6, e faz recuar esta
'gaveta.

Durante pequena parte do movimento (I e
recuo da gaveta, o cigarro, que se -acha
então acabado. acompanha a gaveta, até ficar
sua •extremiaade mais larga, removida da
abertura cenica do receptor -200 (fig

Uma vez essa extremidade completamente
féra do receptor, a gaveta 236 move-ss até
uma , distancia tal que o cam de mola 241
venha em contacto com a borda obliqua do
bloco de cara 210, momento em que o bloco de
mola entra em acção sob a influencia de , sua
mola e empurra rapidamente para traz a
gaveta 236.na posição representada na fig.29,
fazendo. calar assim o cigarro em uma dos"
entalhos da roda 119, que o transpartt até a
aremalheira de entrega, 216 (figs. 39 e 42), ao
longo da qual os cigarros se inovem até cahi-
rem na sua extramid de.

Mecanismo autqmatico para parar a ma-
china, no caso de deixarem, de funcionar os
-mecanismos da mortalha ou do enchimento.
E' indispensavel ter o meio de parar a ma-
china em caso que urna mortal ha deixe de
ser levada na posição conveniente para lace-
bar o enchimento, assim como no caso de não
se apresentar um enchimento á na atalha, ou
se apresentar mal acabado. Para se cons-.guir
esta resulta io. que se Ode obter de outros
modas, o disco 119, que supp irra a extrema
sia, l e menor l a marulha ,é dotal° de maricas
123, e a posição Ila, parte de s.upporte de
mortalha, 124 se acha pr. ip ircion ilinante mais
afistaslo dto eixa da ro Ia do que a parte de
supp tine corresp Monte do outro (Usai, que
mantém a extremidade mais larga do ci-
garro.

Supponbamos que, par uma razão qual-
quer. a te da 119 não apresente uma martalha
á abertura do re -aptor s00. não eneontranda
por conseguinte o enchimento empurrado feira
do receptor uma mortalha em que entrar, a
extremidade ~10 desse enchiments ha da
c.ahir em um dos orificios 123. representados
por linhas pontuadas na fig. 33, e a machina
ha de parar pela acção do mecanismo que se
descreve abaixo. Acantecará o mia suo si uma
mortalha não encontrar seu . enchimento ou
lhe for apresentado um enchimento incom-
pleto.

O mecanismo é o seguinte:
243 a uma peça. a que dou o nome de a fee.

ler » ou dedo. E' uma alavanca leve que se
estende até o ponto em que se acha a mor-
talha quando reeebo o enchimento (figs. 13,
16 e 42) e se acha articulada em uma parte
fixa da machina, sendo a mesma alavanca
dota la de um lingueta 244, ,que fica, na sua
posição normal, rara do caminho da aza 245,
fixala no disco inferior 185 do mecanismo de
dar a fama á mortalha, e tem uma entalho
247.

O eixo axial 246 (fig. 13) do dedo 243
assenta contra a extremidade da haste 147,
que assenta em saa outra extremidade contra
o gancho de mala 145 do aarfa 141 (fig. 50).
Todas as vezss que uma martalha carregada
se acha na roda 119 e debaixo daquelle dedo,
este ultimo' se mantém em posição elevada e
seu lingueta não pôde cahir no entalho 247
(fig. 0). nem por conseguinto sa prender na
disco 185, de mudo que o movirnanto para
deante do mesmo disco se effectúa sem elle
bater no lingueta 244.

No caso, porém, do faltar ama mortalha
cheia da nano, geando aquelle disco eia cala
um da seus mavimentos po sa demita, o ledo
achar-se-ha livre ae calar o a seu lin:sucie
244 descerá no caminha do entalho en (fig. l(3)

na periplieria da aza 245, de tal sorte que o
praieira° movimento par deant • ao disco 185
impellu•a o eixo do dedo 246 contra a haste
147.

Então , o gancho de mola 143 existente no
garfo lia de abandonar o bloco 146, e, par con-
seguinte, a correia 166 ficará transportada
da roda fixa 142 sobre a roeria falsa 143, ob-
tendo . se assim a parada da malsim Si faltar
um enchimento ou se apr asentar um enchi-
menti mal farina- 1 o, a mortalha não ha de se
encher, e o dedo 243, não se ach indo sup-
partado, ha de cahir e fazer parar a machina
do modo descripto acima.

Para se poder parar sarnenta a parte ,ia
machina destinaaa áireparação da mortalha,
emprego uma luva de engate 248 (fig. 13),
Montada no eixo 55, achando-se fixada na
alavanca 249, que adila, esse engate, uma
barra corredia. 250, que se estende até a
mesma posição que a -extremida l ia interior
da haste 251 (fig. 50) do garfo 144 da polia
motora 142. A barra 253 mantém-se nassa,
posição pelo effeito da fricção e se pôde ajustar
por maio do embolo de mola 252 (fig. 44).

O engate 248 se mala pelo interrnadiaaio
de uma alavanca 253. situada ao alcance, do
operador, e que se manobra do lado da ma-
china oppasto ao m6srno engate. Uma ala-
vanca 254, situada na haste 251, permitte
levar o garfo da rola 143 sobra a mia, 142, e
prender em conseqnencia o gamais° de mola
145 no seu bloco 146.

Tidos aquellas elementos diversas ' da ma-
chiara palein se peoporcionar e ajust ,r o re-
ceber a velocidade conveniente em relação
um ao outro, da maio a paasar a fabricação
dos ri -arras. desde o principio até ao fim.par
phases suceessivas: introduzindo-se em um
ponto da rnachina o fumo cate avanaa gra-
dualmente et • tomar a farina de um enchi-
mento compacto ; intraluzinan-se em nutro
pomo o papel, que ai corta em mortalhas, as
mates recebem a fama conveniente e s . fe-
cham p r meio de urna sutura; apresentan-
do-se em 'seguida a martalha acabai l a em
fremia do enchimento ; inserindo-se este na
m ir talha, e antr•egando, finalmente á ma-
chi! n a o cigarro acabado.

Em resumo, rei vin I ico como pontos e cara-
cteres consatutivos da invenção:

1^, em Urna machina de fabricar cigarros, a
combinação de uma tira de papel funccionando
de modo intermittente, um assento de carta
l ispneto de modo a supp irtar a tira de pirai
no seu movimento' de avanço, facas dispostas
a angulo com as bordan da. tira de papel para
praticar incisões calvergentes nas mesmas
bordas, uma faci d isposta transversalmente
ao assalto pari cortar as mortalhas ae papel
assim estreitada s no sentido de uma mastreara
da 'e. uma bolsa ml is pasta adean te e debaixo da
face, do assento do carta,. é urna plaaa ope-
rando de modo intermittenta para c .mpri-
mir a m urta lia cortada na bolsa-, antes de
sua rem iço da mesma

2°, em Urna. machina de fabricar cigarros,
a combinação de uni mecanismo de alimen-
tação te uma tira de papel funceionando de
moio intertnittente, um assento de carta dis-
posto de modo a supportar a tira de papel no
seu nnovimento de avanço, -facas dispostas a
aflauto com ris bordas da.' tira de papel para
prata ar incisões conve agantes nas mesmas
bordas, uma faca disposta - transversalinante
ao assento para cortar as mortalhas de papel
assim estreitadas no sentido de uma extra-
~Me, uma bolsa disp ata adeanta e.deba,ixo
da face do assento, uma placa operando de
mo lo interinittente, que comprime a morta-
lha cortada na mesma bolsa antes de alia
avançar para a parte da inacaina que dá á
mesma mortalha a .fórnsa definitiva, e urna
bomba de ar ou inneanismo de sopro same-
lhanta. pira arrastar os fragmentos desta-
cados da . tira de papel pela acção das facas ;

3^. em Urna maehina de falaricar cigarros, a
embinaartio de um mecanismo de alimen-
taças) de uma tira de papel fim ncalonando
moda tivera' ittente, uai as eito de ,Sete ras-
posto da modo a supria -tar a tira da anal no
seu movi ente de avança, facas dispa-si a s a
alagado 0111 as bardas 0, tira de papel para

praticar incisõrs convergentes nas mesma
bodas, uma faca disp sta transversalmante
ao assento para cort is as mortalhas de papel
assim estreitadas no sentido de uma extre-
midade, uma bolsa disposta edeante e de-
baixo da, face do assento, unia placa operando
de modo intermittente, que comprime a mor-
talha na mesma balsa, antes da alta avançar
para a parta da machina que dá á mortalha
a tarma definitiva, um mecanismo de copra
operando quando as faca descem. para ar-
rastar as fitas d e papal destacadas da morta-
lha, e uma placa desviadora. 19 , , que opéra
para manter a mortalha em posiçã.o e dirigir
o sopro sobre as partes da tira destacadas ;

4", em ama machina, de fabricar cigarros,e
combinação de um mecanismo de alimentação
de urna tira de papel funccionando de modo
interinittente e um assento para supportar o
papel, facas dispostas a angulo com o papel
para praticar neste incisões convergentes,
uma faca disposta transversalmente ao papel
para cortar as mortalhas, uma bolsa disposta
adeante debaixo do assento mencionado, uma
placa operando de modo interrnittente que
comprime a mortalha na balça, e um empur-
rador operando do modo inter mittente que
se põe em contacto com a nrortelha e a em-
purra para (ara da mesma b Isa;

5, em uma Trincham do fabricar cigarros, a
combinação da brisa 29 e da placa compres-
sora da mortalha 30, o empurra d or 33 mon-
tado com fricaão sobre a gaveta 35 e uma pa-
raa a 36, por cuja meio o mesmo empurrador
tem um movimento em uma gaveta notas°
de encontrar obstammlo, voltando-se depois
desse movimento á sua posição conveniente;

60. em Uffla machina da fabricar cigarsos,a
combinação de facas destinadas a cortarsde
modo intermittente mortalhas de cigarro
separadas. um mecanismo para actuar as
mesmas facas, um nar de canseiras para fazer
avançar as mortalhas de moda intermittertte,
uma cremalheira dotada de um movimento
alternado para operar os mesmos cylindros
quando as facas não se acham ern acção, e
um embalo de 's emita de ar, igualmente
actuado pela mesma cremalheira. de modo a
produzir uma corrente de ar pelo bico 18, no
momento em que as facas funccionam para.
cortar a mortalha ;

7, ern uma machina de fabricar cigarros,
a combinação de facas destinadas a cortar
mortalhas em unia tira de papel, um assento
para suportar a tira de papel, um cara 41
operando de mo 'o intermittente para erguer
e abibtar as facas, cylindros de alimentação
que fazem avançar de modo intermittente as
tiras de papel sob as facas, e uma crema-
lhoira 15 que actua os mesmos cylindros e se
pae em movimento pelo eixo . 45, ligado por
sana engrenagem ao rani 41

8". em uma machina de fabricar cigarros,
combin s ção ae facas destinadas a cortar

mortalhas de cigarra, o assento 20 que sup-
porta a tira de pa pel. uma placa guiadora 19
dispos a em cirna do mesmo assento, a barra

.urradora 33 supportada em mna gaveta
debaixo do mesmo assento, um eixo rotativo
e &inflexões entre este e a gaveta para actuar
de modo intermittente a mesma gaveta ;

9^, em uma machiaa da fabricar cigarres,
a combinação do assento da supporta da mor-
talha 21 e do mecanismo cortador da morta-
lha; a gaveta 35 e a barra empurradora 33
supportada nessa gaveta, o cam 41 e maca-
nistni s para actuar de modo interrnittente a
mesma gaveta e o mecanismo de facas por
meio do cara mencionado ;

10a em uma manta na de fabricar cigarros,
a combinação com o assento 20 e o mecanismo
cortador de mortalha, da barra empurradora
31 e sua gaveta de supporta. a bolsa 29 e a
plac 1 30, e uns mecanismo ligando esta placa
á, mesma wavata, de m ido que a mortalha fica
levada em frente do empurrador antes de se
rem-raivar da mesma bolsa;

11", em uma maehina de fabricar cigarros,
a combinação da 1)0151 29 destinada a receber
a in radia cortada e da barra erninu•radora
33, supaortaila com Meça o e actuada
mala i terin rtenta, um ma l ppi iate de mandril,
sem cama a csb ça. 60, matando miro encaixe 70
detarinnullaintis é, da mortalha cortada e

O
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destinada a receber esta mortalha antes della
:tornar a sul ferma'deflnitiv-a

em uma machina de fabricar cigarros
•a combinação da bisa 29 itcstin 1.-11. a receber

• a mortalha co.-tada, e da birra, einpiirradara
.33; supportada com Moção e actuada
modo intermi tten'o, um supporta de inaridrtl,-
tal c.,ino a cala,:ça d n . contenda Mn encaixe

•de forma snnelhante á da inar, •lba corta%
.e destina-to a receber esta inor talha antes • t e
•alia tomar a sua forma, e din inecanism de
• supporta. de 7nail .). ril actuando para manter

esIe,a fasIade da éatkeo, de macdril no ininnento
em	 a mortalha •s.! introduz no incisrno

subsequen!emente em con-
tacto 	 a nertallia

13 em uma machina de , tahric:r c.igarras'.
-a cambio:1,On de rn supparte. de Mandril tal
.,-corno a, ca bça. 60. tende um-encaixe omve--
oente- 70, cl.,stiri ,e.o a recebo...a Ao, do ,pipel•
adaptAda. para constituir N Mar:9.111N n ie um

‘• cigarre emico, um mandril ; :aip,hrriado. ria
.me8ina cabeça e suseetivel de sa aproximar
e sies,' Afastar Ia mosina,nra manena meSina
cabeça,de forma c.orrespndente á do mandril,
11PA '1110A !ISM° para introdozir um. mort,t_

-lha de eigaera no In -smo • encaixe 70,- e um
mecanismo , para levar o mandril em eenta"to

• com .a mortalha e . . comprimir no inesaii)
Molde

- 14', em tuna marhina dr fibricar cigarros,
.a eemrsinacAe. /1- Uni supporta r.-1 4 mandril (tal
-cento a cabe»), 6a),. datada de inna.serie do
--en^ixes . cariver.zentes di:!stirt'“ ). )8' a receber
-as nio tulhas de eigarro,nme, sàrie de mandris
:sufpe-ctados mi mesma ca l 0"ca, de fririna.
-resg)ndento á do cigarrO acabo-r1,	 In3Ja-

- allirap .. para- . introduzir as mortalhas In ei-
!garei .u.s mesmos enca ixes, e itin stnrcanismo
:para levar os inc, )1 . 18 em e)ntifn,o wirn as
anortaddias e ecanprimil-as na.s,nrold, 8 meu-
.piernarins ;	 ,
, 15, em uma rnachina,de fabrica , cigarros,
ia aoinhiliaçã1 COLO unia caheçi, de mandril Ao,
.sus(ieptivol rotaçã.e interirittente e dotada
-de. encaixe angulares 71, ("tu:Ma:101 a receb.•r
as inurti.lItts dr UM macarinla dispo,ito de'

, m01°a introdizir mortalhas nos mosm s eu•
;caixas, o de ineanisimm de mandril e de
sutura, para '. t.-ansforinar as mortalhas intrt-
duzitlas em inertalhas aaabad;..8 de cigarra

• 16.0, em uma, iwae,hina (1, fabricar Cigarros,
qt . cambinação de uni mocanistni. de Mandril
ada;otailo. pára agarrar una mortalha' do
papel e mantel-a Mimava', um mecanismo

,disposto de medo a enraiar a mesma inortw-
-lha em redor do mandril, e -um enere;pador
-disposto de modo a operar iMbtanrwrite com ti
'mandril para reunir as bot. ,as da mor-takia,
'par Meie :de uma sutura ; •

17, em uma machina Ile •fabricar cigarros,
,a °mui:IR./Ao ennt nu mandr 1 c 'Mie() OU, 'das
-das pinças ";6 para retiiii ; 15 hordats da Jrr.r....
talha-, o um torcedor ou &Amador 9-3; mo-
-vendi:-se ao lomi.o das mos nas bar tas com as

•de modo que o . do'irar ou franzir
,da sutura se effectua mais ou menos em-
i1•1.11an ta. as partes • que  C9113 t liem suas ..hord
S5...achain presas entre as pinças

em uma mit/tina de Iabricar cigarros
,tt combinação cum um mandril cardo), das
pinças 76 para reunir as bordas da mortalha
.0 -um torcedor 95, ~portado por uma das
;mesmas pinças o movendo se ao longo'da-
-queltats bordas com as pinç :s. de in cido que o
.-toreer ou franzir das bordas se effectua mais
ou .menos emquanto as parteã não torchlas
se acham entre as mestrias pincas
• 19., 011 urna ma diina de fabricar cigarra,
a cOnibirtação de 1.11T1 inan drit tent':./3 urna
,verficie dentada, um mecanismo adaptado
.para enrolar ou dob ar a mortalha (le panei
em redor da me , tim,mandril. sem lhe iin[iri-
mir urn :110vittIP;Ita longitudinal neste e para
-dobrar as folhas daquella mortalha sobre a
superlicie dentada da mandril, e um mirres

: palor di ,iNsta de n g •{1-)	 o[nrar -..0:/irá as
bordas dobradas da niortallia, e onntra
rnandil pura lixar as b-rr I ro da mortalha em
-fôrma Ll'J tu ra

20 , , em uma mre:ii ma 1 fibricar ci?.arros,
a .coMb'nação de uni . mandril

*Mb
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*. mecanismo nara, dobrar urna. mortalha .d0
papel e n redor do me sm maaidril de modo a
firmar a rno'ttlti d .ti cigarro °muco, '1-
um c. lieresnarter • exterio,. diSposto • de modo
-a operar s&r as bbi-d.as dobrail -8 .da urina-
lima, e cont,'à -o mandril, rin,ra fixar as mesmas
bardas em forma n.1/‘ ;altura,

71 .). ern uma mae hi r ia	 faliricar,eigarrns,
a e mal,inaci.., de 1.1 . ,1 MiamIril e . um molde
suseept.ivei	 mavinvivo relativamente
an	 wir cuja me i o uma mortalha, dc
• id priurIe no inal,1;., do rnanci c il e so ^

tv.r -,rt, la T,J, ante.5 da
s . eu	 In,14..'.1'11;	 .

i• . 11 ri . :raliveliLia lç f:bricar cigarros,
a	 mu: h. if e- trikITI nu- lute

-1r. m,,,,,-trymt.1 relativamente Mn
ao an ç .re, 1,o," e.rjo. oiáto mirtalha Oc;.
garra, anuviam taro -a U. moble lo• ny'indeil
se do-,ra narc i almincnkr..nai fórirj.,, de 13.,
de se d,i-rolar'em re.d.or	 mandril, e par os

.-

•

	i-às (i;0,3 C. )11e)	 75) . supportadas
no inosmo molda e . npRrando ' para mim :er a
mortalha em po.;i:Ão em-'manto o mandril e o
• -e-pf-iern cm -ortoc o um com o outro ;

TI', cru-unia rnachina, de fabricas de ci..-
ga.prog, eambi nação caia um mandril e tira
m p l•Ie .sits •,o pti reis a ..3 rua ii nejito velai, vir.'
rneni,e um 'ao outra. p enfio meio !ima
morfi lilia de eit:4arra, eamnanto presa 110

- rnolds.	 m i.ndrii. se ,1ihr., parcialllente
f(S r m	 II. antes le	 enrolar,	 re iec do.
roto ImOl. Ir MI) - 111C111M10. Operanla para
eire l	se-ruida-rizsa

marcleil, e uni encuspa dor que-fixa entre
ri	 hortas °powtas da mortallia:;

P	 orna tia.chl ria fie filaeicar cigarras,.
a é iminocito - I n um msreanisnin do man-lil
destin -do a enr , lar	 mortathl ,ern•rolor

,nom man-l-ril 	 • as h wdas. d -sair .li'-
tal h a_ em cont -do :st'ia ,noVe , longitu ira !-
mente ao mandril, 0;1i ;necaniSino que delya
pára baixo as bordas em contacto da mor-

•tina. de morto a forrrAr uma stitura„ o unim
diseo gto ,:;olo' a encrespa- on

Trinz;r nwsnri: stititra contra o mandrã,
com-1 UM siimr;r le ;'.

230 . em 11 0 1 0, ma,d1;;;), 	 fabricar cigarros,
-mm, eern'inutio 4 1 , !t n :	 mim e um moera- ;
uku	 -;),,n;i,!"(Ii...taa.; pinças aperta- •
(1..-frag, ,les l i na, In a tSti 0 1 1.- uma; mortalha oro
redor	 adrit.	 meettei=mo para levar
• motim-is pina is ao longo da , mandril, de
modo a abaol-mare	 d

	

la grau] 	 a' mor-
talha,	 rim m4 , canismo f!rrilador 11.6 .stitura
d i :,,po,kr "tu to ido ,segnir as píneas e riu .

asextremid reunidas da mortalha, á p:o-
porriiia que CR-ai:1 livres dias pireas .; -

26-.' em unri,inachina de fabricar tiearros, 1,
a conibinacã'n de Um molde e•Urn almadra
• .onti .,-oi; á() tua movimento .. do- a,oproxi---
mao ti-nfastam onto ém i'elação um ao
nutro, pcm coajo 'moo 'a ma"talha' se enrola
em -re-In”	 uMlada do munir!,mec
nisino de.stinado pôr as bordas da mort ilh), '
em conflito no nut ro lado , da Mandril. uni
mecanismo destina lo . a dobrar para baixo as

indobras reuni-Ias da imortal lua sobre .o
de Modo a formar uma • otura, e-uin

mecanismn encrospador dispOsto de modo a,"
operar sobre a moura Sutura e contra o
miand ri 1:

27,, em uma machina do fabricar •ciga-,res,
á corribinaç -ío de um mandril e um mecanismo
paca cor-ler marralha. ao redor da mesmo,
so mover a inartalba. linrazitaidinalineate
sobre nuandrit, um rn,,canisano destinado a'
impe3ir q	 ribas." rla, mortalha, enrolada
fiquem. de iviadis-u;na p outra,- e um mo-
cani-ma ninnmirespir oa dobrar, que opera
sci'we as> mesmas 'bardas do' modo -a farm ir
uma	 -a assenta ia ;

-01	 ro,.ciliaa do fabricar ei2:ar.i):,,
a co nbirric'io de oro. inan-dril e um irme--
alem .) 41..e;atinnilo	 enrolou•
redor -1, :mirmac é par as bordas da morralli.:,
em	 d..: In lado ex-t odor	 mand	 e '
11111 nt	 monto-ti'
• to	 c'n um' ao 	,lu:

;1';	 feinAr)	 '
10 , •: aa•-• b•‘.,!as:.

unir itaellien,	 :m*falyie'11ga',,r
a comb nação de um man 	 mdrii,.0 mecanisam

kovembre

destinado a-enrolar a mortalha em
oiinsa e •Or ' suas brrilas.

a.-eamsnro de en"olar ao longo do mau	
.•iii-earni.sruo dispostoposto do modo a riyav	 e-

Imanto	 inantein fechado sobro as	 Las.
rnortaloa, um mecanismoniso de	 ou

dobrar, tenda movimento longitudinal com o
enrolar, e . uru encrespar-1,r

ede modo a opar. sabre a sutura 10-
iar Jila e contra o mandril, , para crimpletar a
sutua;r	 .

. b
2!n urna IriACII ; 1 1 a fie fabricam'fabricam'-cigarres,

	

caniinação 111	 Inc1 	 mandril, :img.:.epti-
v,:d 110 r	 ifitCrIttIttf,T1tC, /2,-.-nt;."ndo urna
serie ilmulosld	 e e indoz;n-lo nina
ir,rums,	 rn , veis	 a c-ss:::-.5 man-
dris, pia, (-aio in elle:3 se a ppr,iximam e , se,

afastam-. aos mold . s, e uni Mecanismo Os-
pre-,7ni leiltireiolii(10,8 e-1, ri

	

,,n	 ni asacmtiriisn,cicoo-usle-.

:ran,;,no% onvpialit:, -abrça revolve
. 31 . . ern tuna 1111,ed 3 do fabricar cj-..rarros,
a combina cã .) com uai uma ',mira e um , maca-
o isino ded,inad) a cnr,-)lar uma. mortalha em:

mesmo ti p(f,r ern e mt)eto -- suas hor-
das oRpostm, de um me,anismo enerospador
-movem to-se ao longo das mesma s .berdas
reuni usa, para farinar uma surtira, c) um
mi-cinismo O ispo-sto de modo a comprimir
com elasticidade a rola, oneras ',adora euut,,a,
a s:tu-a, ti prop) rção que esta roda ao. move
CO 1(1)14(1:1 1) drit em uma direcção, e ope-
rando guiai mia-o pata r fasta!' a mesma. roda

0. ,0ritact co - 11 o	 move-nulo-se ao
hrtç2,..b .d0 ztr; rna (1	 2pos1';. ;

uru maellina do fiViear cigarros,
combirinfín	 mim mandril e um ia-ca-

n-1,m- d p.stion, lo a eirola.,. uma mortath t, ena
redor ,tlo	 suas bordas, oppnstos

riontnete . , a r	 encreliadora -. o uni me,
cinismo. para mover es t a ao brngil , -A.IS 1,Kn KINA

. yen Él l'4,1 7, a 'ou de f.,rlivr nina sutura; rim me-
canisMe d isposto de in . alo a c-dnprimir ligeira-
mente71 rola ener-sp tdo ra pa ria se pren .I er nos
delires do min' ril :tufes de a:kr-Inçar a sutura,
e augmentar íl'ui a pros-:ão:sabraa mesma
ro Ia para foriniii ria •sutura.

Rio de Janeiro, o9 dum outubro de 1896 ,—
.como procuradores, judas Gdraud& Leel2re.

•

.' .1	 — ateninriat d'seriolino 000mpa-
.1?:-nr/.4	 pedid,2 n le prii.Pyio, nlurantr
15 ao tios, ria 1iepub.1 1e ,. dos Estados • (1 idas

(z!',...aceRso 'de fobrieoçii.o
- ignet!es dc cf?rtv'to li madeira Mn' meio dá
cana , o,S, aparas nin tnade1,-a, ete.» irovená'a
de Sdly Katz, resi(r.nne ata.11-ant1mr,yo
.(Arentanita),

O p -acesso em use,. ate agora,- para nbtor
ca r vaade Madelra p0",,* weio de eavaen, opa-
ias do rui-tu-ira ou madeira reduzida cmii pe-

•daeintios, era imperfeito em razão de (pie não
se podia obter sinão carvão de madeira, o
qual para ser empregado necessitava unia
prévia c mpressão. &atro de Moldes, com
addição de agentes agglutinantes.

O novo' processo consiste om aqUee,er.dentra
de minaras, e-ao abrigo do ar, as bripfettes
de madeira suba,ettidas a uma forte pres.são
até que os gazes. volateis sejam eliminados .0
(lite as briqu.-tte ,r estejam com a estructur 1, do
elrvão de inalcra, Em ianisequencia, de
cainpres-são can:tante as 72, qqactu3.> tornam
consistenoia e conservam integralmente a
farina priMitik'a„ uh modo que, de-Jris
esfriarem, fornixn um pai imito yend

•sem necess:tar mais manipulação alguma.
resumo, ri viu rico como pontoS e eAra-

et -, reg constitutivos d.a invenção:
tio orocess%) pira obter-sn brigit'etie sólidas

d(- caio . n de madeira, par mel/ido cavacos,
a ;n-i	 etad:. ira on made ra rairizida em

ea! o actr cisado • paio aqui-cimento
ui s turi'u- ta de !n	 press:A0 o o.0

	

a tí.	 CjA0L118açãO.
Tudo own.) .1.0.111) 11h5 ta.nei..dmentc desc.ri-

j,, a ri-a, •I	 naveniIro	 Ha
lia2rorthr

• •
imn premm -a Niciorral	 de Janeiro — 1896.
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